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Editorial

Encontro com o Pastor

Espiritualidade

Liturgia e Vida

Comportamento

A Gaudium et Spes e a 
postura da Igreja diante da 
cultura e da sociedade

Promover a amizade social 
é um testemunho de que o 
Reino de Deus chegou

A Cruz de Cristo: 
mistério do silêncio 
e do abandono

Não existe caminho para 
a salvação a não ser a 
humildade de Jesus Cristo

Não tenhamos 
vergonha de nossa fé, 
pois ela ilumina a razão
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Às vésperas da Semana 
Santa, medite sobre a 
Paixão de Cristo

Nesta 5ª Semana da Qua-
resma, os evangelhos das mis-
sas preparam os fiéis para o 
momento central da vida cristã: 
a Páscoa da Paixão, Morte e 
Ressurreição de Jesus Cristo. 

Foi a partir da meditação da 
Paixão que os santos encon-
traram coragem e força para 
suportar as tribulações, os tor-
mentos e a morte. 
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Mensalmente, o Centro 
Vocacional Arquidiocesano 
(CVA) realiza encontros voca-
cionais nos quais jovens rapa-
zes têm refletido sobre a pos-
sibilidade de iniciar o itinerário 
formativo para ser padres.

Em fevereiro, o 1º Encon-
tro Vocacional Arquidiocesa-
no teve a participação de 13 
jovens. O mais recente, no 
sábado, 16, no Seminário Pro-
pedêutico Nossa Senhora da 
Assunção, registrou mais que 
o dobro de participantes: 31 
ao todo. Muitos asseguraram 
ter agora maior certeza de 
que desejam a vocação ao 
sacerdócio e que buscarão 
uma vida de santidade. 

“Não é hora de ter medo. 
Vamos dar um passo além. 
Aquele que nos chamou é fiel 
e sempre quer a nossa felici-
dade”, disse aos participantes 
o Padre João Henrique Novo 
do Prado, Reitor do Seminá-
rio Propedêutico e responsá-
vel pela Pastoral Vocacional e 
pelo CVA.

O dia de atividades teve 
missa, oração da Hora Média, 
adoração ao Santíssimo, Terço 
Vocacional e momentos de diá-
logo dos vocacionados com os 
seminaristas e sacerdotes.
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Na sexta-feira, 22, o Núncio 
Apostólico no Brasil, Dom Giam-
battista Diquattro, presidirá a 
missa em ação de graças pelos 
75 anos de criação da Faculda-
de de Teologia Nossa Senhora 
da Assunção da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo  
(PUC-SP) e pelos 10 anos de 
criação da Faculdade de Direito 
Canônico São Paulo Apóstolo. 

Após a Eucaristia, que será 
concelebrada pelo Cardeal Odilo 
Pedro Scherer, o Núncio ministrará 
a aula inaugural do ano letivo das 
duas faculdades. 

Criada em setembro de 1949, 
a Faculdade de Teologia tem se 
destacado na excelência acadê-
mica e no auxílio aos serviços de 
evangelização. Muitos dos teólo-
gos por ela formados já são bis-
pos e arcebispos.

Erigida canonicamente em fe-
vereiro de 2014, a Faculdade de 
Direito Canônico tem expandido 
ações a alunos de diversas par-
tes do Brasil, seja por meio de 
cursos on-line, seja por exten-
sões de mestrado em outras ci-
dades brasileiras.
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Mais jovens pensam em ser padres em SP

Assunto destacado pelo Papa Francisco 
na exortação apostólica Laudate Deum e 
na encíclica Laudato si’, a substituição dos 
combustíveis fósseis por fontes de energia 
limpa tem ganhado mais atenção de governos 
e de setores produtivos em todo o mundo.

Cresce a consciência sobre 
a transição energética 

Participantes do Encontro Vocacional, em momento de oração na capela do Seminário Propedêutico

A TRANSIÇÃO ENERGÉTICA consiste na substituição de fontes de energia como o petróleo, o carvão e o gás natural, que emitem grande quantidade de gases de efeito estufa (GEE), por fontes renováveis como a energia solar, eólica, hidrelétrica, biocombustíveis e hidrogênio sustentável. Envolve, ainda, uma melhor e!ciência energética nos processos produtivos e uma maior responsabilidade do cidadão para que evite ou reduza o consumo de produtos com elevada “pegada de carbono”.
A PEGADA DE CARBONO é uma medida do impacto humano no meio ambiente, calculando a quantida
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A transição energética é urgente, imperiosa e possívelDaniel Gomes está no centro
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Faculdades de Teologia e de Direito Canônico da Arquidiocese têm ano jubilar
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O 
lema da Campanha da Fra-
ternidade deste ano poderia 
ser interpretado apenas a 
partir do seu enfoque an-

tropológico e social. Mas também existe 
uma conotação bonita da amizade e do 
“amigo”, a partir do olhar da fé. O con-
ceito “amigo” (companheiro) e, por con-
sequência, de “amizade’, aparece com fre-
quência na Bíblia, no Antigo e no Novo 
Testamento.

De Moisés, diz-se que Deus fala-
va com ele face a face, como quem fala 
com seu amigo (cf. Êx 33,11). É um elo-
gio enorme a um homem que se torna 
íntimo e con!dente de Deus. Mas tam-
bém fala de Deus, que se coloca frente a 
frente com um homem, como faria um 
amigo com outro amigo. O justo Jó, em 
meio a seus sofrimentos, queixa-se dos 
amigos, que tentam, de alguma manei-
ra, convencê-lo de que Deus não é justo 
com ele, uma vez que o deixa sofrer des-
sa maneira. Jó, porém, os repreende por 
pensarem mal de Deus (cf. Jó 6,27). No 
!nal do livro, Jó acaba intercedendo pe-
los amigos, que julgaram e falaram mal 
de Deus, livrando-os do castigo divino 
(cf. Jó 42,7-10). O amigo não deseja a ru-

ína do amigo, mesmo quando este erra.
Nos Salmos, lemos como a perda, a 

traição ou o afastamento dos amigos são 
causas de grandes sofrimentos: “Meus 
amigos e meus companheiros mantêm-se 
longe de minhas chagas e meus próximos 
também se afastaram” (Sl 38,12). “Até 
meu amigo pessoal, no qual eu con!ava, 
que comia à minha mesa, levantou o cal-
canhar contra mim” (Sl 41,10). A pessoa 
injustiçada desabafa amargamente: “Se 
um inimigo me insultasse, eu suporta-
ria. Mas és tu, meu amigo, meu parente 
e meu íntimo, com quem tive agradável 
companhia...” (cf. Sl 55,13-15). A traição 
dos amigos machuca profundamente. É 
isso mesmo que também Jesus manifesta, 
quando Judas o trai com um beijo: “Ami-
go, para que vieste?” (Mt 26,50). “Judas, 
tu entregas o Filho do Homem com um 
beijo?” (Lc 22,47). Há amigos falsos e in-
teresseiros:  “O rico tem muitos amigos” 
(Pv 14,20), que se vão quando o dinhei-
ro acaba (Pv 19,4). A fofoca e a male-
dicência (Fake news) destroem as ami-
zades: “O difamador afasta os maiores  
amigos” (Pv 16,28).

No Evangelho, aplica-se o conceito de 
“amigo” a Jesus em vários sentidos. Seus 
críticos o desprezam, acusando-o de ser 
“amigo dos publicanos e pecadores” (cf. Lc 
7,34). Em outra passagem, alguém inter-
cede em favor do centurião romano, cujo 
servo estava doente: “Ele merece que lhe 

faças esse favor porque é amigo do nos-
so povo. Ele até construiu uma sinagoga 
para nós” (Lc 7,5). Mas é o próprio Jesus 
que usa o conceito “amigo” em várias pas-
sagens de seus ensinamentos: “Digo-vos, 
meus amigos: não tenhais medo dos que 
matam o corpo e depois não podem fazer 
mais nada” (Lc 12,4). E aconselha a não 
convidar os amigos, parentes e vizinhos 
ricos para um banquete, mas os pobres, os 
aleijados os cegos... Estes não terão como 
retribuir e o Pai do céu cuidará da recom-
pensa” (cf. Lc 14,12-14). 

A fala mais forte de Jesus sobre a ami-
zade e os amigos encontra-se no Evange-
lho de São João, no contexto das palavras 
de despedida, após a última ceia: “Nin-
guém tem maior amor do que aquele que 
dá a vida por seus amigos. Se !zerdes o 
que vos mando, vós sois meus amigos. Já 
não vos chamo servos (...), mas amigos, 
porque vos dei a conhecer tudo o que ouvi 
de meu Pai” (Jo 15,13-15). O momento em 
que Jesus diz isso aos apóstolos é especial-
mente importante: Ele está consciente da-
quilo que lhe acontecerá em pouco tempo: 
a traição de Judas, o julgamento iníquo, o 
desprezo, a tortura, a condenação à morte 
e a morte de cruz. É como se pedisse do 
fundo do coração: !quem comigo, não 
me abandonem. Humanamente, pode-se 
imaginar que Jesus sentiu pavor e angústia 
diante dessa situação e procurou o apoio 
dos amigos-apóstolos. Eles, porém, não 

compreenderam isso naquele momento. 
Mais tarde, depois da Ressurreição, Pedro 
expressou arrependimento e !rmeza do 
seu amor (amizade) pelo Mestre, quando 
respondeu a Jesus, bem três vezes: “Sim, 
Senhor, tu sabes tudo, tu sabes que te amo” 
(cf. Jo 21,15-18).

Quando Jesus fala aos apóstolos que 
eles são seus amigos, não se deve enten-
der essa amizade apenas no horizonte do 
afeto: Jesus chama “amigos” os discípulos 
porque eles participam dos sentimentos e 
segredos do seu coração: Ele lhes revelou 
os segredos do Pai, seu amor misericor-
dioso e suas promessas. Jesus une os ami-
gos à sua missão e também lhes promete 
a participação na sua glória. Os cristãos 
poderiam bem ser chamados “os amigos 
de Jesus”. É belo pensar a vida cristã como 
“amizade com Jesus e com Deus” e isso 
não é falso. Grandes mestres de mística 
e da espiritualidade descreveram a vida 
cristã como a constante vivência da ami-
zade com Deus.

O que dizer, então, quando falamos 
de “fraternidade e amizade social”? Não 
se trata de mera conveniência social para 
a superação de polarizações e con"itos. 
Na busca da amizade social, há um valor 
cristão intrínseco, fruto da vida segundo 
o Evangelho. Para os cristãos, a promo-
ção da amizade social é um testemunho 
de que o Reino de Deus chegou, uma 
missão e uma extensão da vida cristã.

CARDEAL 
ODILO PEDRO 

SCHERER

Arcebispo 
metropolitano

de São Paulo

Amizade social: 
Vós sois meus amigos
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NOMEAÇÃO E PROVISÃO  
DE VIGÁRIO PAROQUIAL:
Em 06/03/2024, foi nomeado e provisionado 
como Vigário Paroquial da Paróquia Nossa 
Senhora Achiropita, no bairro Bela Vista, na 
Região Episcopal Sé, o Reverendíssimo Padre 
Atalmir Gabriel Jonas da Silva, PODP, pelo 
período de 01 (um) ano.

NOMEAÇÃO E PROVISÃO  
DE ASSISTENTE ECLESIÁSTICO:
Em 04/03/2024, foi nomeado e provisionado 
como Assistente Eclesiástico para a Pastoral 
Carcerária, na Região Episcopal Belém, o Re-
verendíssimo Padre Edvaldo Batista da Silva, 
pelo período de 02 (dois) anos.
Em 07/03/2024, foi nomeado e provisionado 
como Assistente Eclesiástico para a Pastoral 
da Juventude, na Região Episcopal Lapa, o Re-
verendíssimo Padre Yago Barbosa Ferreira, 
pelo período de 02 (dois) anos.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO  
E PROVISÃO DE PÁROCO:
Em 21/01/2024, foi prorrogada a nomeação e 
provisão como Pároco da Paróquia São Do-
mingos Sávio, no bairro Parque São Domin-
gos, na Região Episcopal Lapa, do Reveren-
díssimo Cônego Jaidan Gomes Freire, pelo 
período de 03 (três) anos.
Em 03/02/2024, foi prorrogada a nomeação e 
provisão como Pároco da Paróquia São Pa-
trício, no bairro Rio Pequeno, na Região Epis-
copal Lapa, do Reverendíssimo Padre Ernan-
des Alves da Silva Júnior, pelo período de 03 
(três) anos.
Em 06/03/2024, foi prorrogada a nomeação e 
provisão como Pároco da Paróquia Santís-
simo Sacramento, no bairro Vila Mariana, 
na Região Episcopal Sé, do Reverendíssimo 
Cônego Aparecido Silva, pelo período de 03 
(três) anos.
Em 06/03/2024, foi prorrogada a nomeação e 
provisão como Pároco da Paróquia Nossa Se-
nhora do Brasil, no bairro Jardim América, na 
Região Episcopal Sé, do Reverendíssimo Padre 
Michelino Roberto, pelo período de 05 (cin-
co) anos.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO  
E PROVISÃO DE VIGÁRIO PAROQUIAL:
Em 05/03/2024, foi prorrogada a nomeação 
e provisão como Vigário Paroquial da Paró-
quia Divino Espírito Santo, Área Pastoral 
São João Paulo II, no bairro Vila Portuguesa, 
na Região Episcopal Belém, do Reverendíssi-
mo Padre Adalberto Erwinski, CSSp,  pelo 
período de 01 (um) ano.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO  
E PROVISÃO DE ASSISTENTE 
ECLESIÁSTICO:
Em 01/03/2024, foi prorrogada a nomeação 
e provisão como Assistente Eclesiástico para 
a Pastoral Bíblico-Catequética da Região 
Episcopal Sant’Ana, do Reverendíssimo Padre 
Paulo Cesar Gil, pelo período de 02 (dois) 
anos.

POSSES CANÔNICAS:
Em 16/02/2024, foi dada a posse canônica 
como Pároco da Paróquia Nossa Senhora do 
Carmo, no bairro Vila Brasilândia, na Região 
Episcopal Brasilândia, ao Reverendíssimo Pa-
dre Evander Bento Camilo.
Em 02/03/2024, foi dada a posse canônica 
como Pároco da Paróquia Nossa Senhora 
de Fátima, no bairro Vila Dionísia, na Região 
Episcopal Brasilândia, ao Reverendíssimo Pa-
dre Reinaldo Torres.

POSSES DE OFÍCIO:
Em 25/02/2024, foi dada a posse de ofício 
como Vigário Paroquial da Paróquia Nossa 
Senhora das Graças, no bairro Jardim Anhan-
guera, Região Episcopal Lapa, ao Reverendís-
simo Padre Rodrigo Benjamín Chaparro 
Cabral, RCJ.
Em 27/02/2024, foi dada a posse canônica 
como Vigário Paroquial da Paróquia Nos-
sa Senhora das Dores, no bairro Sítio Morro 
Grande, na Região Episcopal Brasilândia, ao 
Reverendíssimo Padre Rafael Moreira da Sil-
va, CCSh.

Atos da Cúria

Nos dias 14 e 15, o Cardeal Odilo 
Pedro Scherer esteve no Vaticano para 
participar da reunião plenária do Dicas-
tério para a Evangelização, Seção para as 
questões fundamentais da Evangelização 
no mundo. 

A plenária reuniu os membros do 
Dicastério, entre os quais cardeais, bis-
pos, sacerdotes, religiosos e leigos. 

Em entrevista ao Vatican News, o 
Arcebispo de São Paulo comentou que 
o foco da plenária foi a avaliação e a 
percepção de como algumas iniciativas 
do Dicastério estão sendo acolhidas na 
Igreja e qual a sua repercussão. 

Tratou-se, portanto, de uma avaliação 
geral e de questões, como por exemplo, 
sobre como o Diretório da Catequese foi 
acolhido; desa!os relativos à realização 
do Dia Mundial dos Pobres e de iniciati-
vas como as ‘24 horas para o Senhor’ e o 
Domingo da Palavra de Deus.

Dom Odilo explicou que a primei-
ra sessão desse Dicastério se ocupa “da 
evangelização dos que já estão evangeli-
zados, ou seja, do cultivo da fé, da nova 
evangelização para conversão missioná-
ria, en!m, dos apelos que para dentro da 
Igreja estão ajudando a despertar nova-
mente ou rever a posição de quem per-
deu a fé ou esfriou na fé”.

Detalhou, também, que existe outro 
lado desse Dicastério que está mais volta-

ORDENAÇÃO DE DOM BRUNO VARRIANO, OFM
O Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo de São 
Paulo, concelebrou a missa de ordenação episcopal 
de Dom Bruno Varriano, OFM, nomeado Bispo Auxi-
liar do Patriarcado Latino de Jerusalém. A celebração 
aconteceu no sábado, 16, no Centro Filoxenia de 
Nicósia, em Chipre, onde o novo Bispo exerce o ofício 
de Vigário Patriarcal. A liturgia foi presidida pelo 
Patriarca Latino de Jerusalém, Cardeal Pierbattista 
Pizzaballa. Franciscano da Ordem dos Frades Meno-
res, Dom Bruno é paulistano e vive na Terra Santa 
há quase 30 anos. Ele será o primeiro Bispo Católico 
Romano em Chipre depois de 340 anos.

No Vaticano, Cardeal Odilo Pedro  
Scherer participa da reunião plenária 
do Dicastério para a Evangelização

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

do para áreas missionárias, propriamente 
ditas, das igrejas jovens ou das áreas ain-
da por evangelizar que não é exatamente 
a área desse Dicastério. “Mas esse traba-
lho está mostrando como as iniciativas 
do Papa – porque são iniciativas queri-
das por ele – e levadas avante pelo Di-
castério, estão incidindo e pouco a pou-
co estão sendo acolhidas e assimiladas”. 

“Não basta a gente ter fé e praticá-la 
interiormente; é preciso praticá-la publi-
camente também por meio da esperança 
e da caridade, dos sinais da fé da celebra-
ção da fé”, enfatizou.

Na sexta-feira, 15, os participantes da 
plenária tiveram audiência com o Papa 
Francisco, que falou sobre as di!culdades 
enfrentadas por várias Igrejas locais, nas 
quais “o secularismo das décadas passa-
das criou enormes di!culdades: desde a 
perda do sentido de pertença à comuni-

dade cristã até a indiferença em relação à 
fé e aos seus conteúdos”. 

O Pontí!ce comentou que este é 
o momento de a Igreja encontrar res-
postas e!cazes, especialmente às novas 
gerações, perante os efeitos negativos 
produzidos pelo secularismo. “O gran-
de problema que temos diante de nós é 
compreender como superar a ruptura 
ocorrida na transmissão da fé. Para isso, 
é urgente recuperar uma relação e!caz 
com as famílias e os centros de forma-
ção”, enfatizou o Pontí!ce, que também 
encorajou os membros do Dicastério “a 
encontrar maneiras para que o Catecis-
mo da Igreja Católica possa continuar 
sendo conhecido, estudado e valorizado, 
para que dele possam ser extraídas res-
postas às novas exigências que surgem 
com o passar das décadas”. 

(Com informações de Vatican News)

Vatican Media

Latin Patriarchade of Jerusalem
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Entendendo a Gaudium et Spes

Editorial

As opiniões expressas na seção “Opinião” são de responsabilidade do autor e não re!etem, necessariamente, os posicionamentos editorais do jornal O SÃO PAULO. 

C
ontinuando nossa sequência 
de re"exões sobre os quatro 
principais documentos do 
Concílio Vaticano II, gosta-

ríamos de re"etir sobre a Gaudium et 
Spes (Alegria e Esperança), a “constitui-
ção pastoral sobre a Igreja no mundo 
de nosso tempo”. Uma primeira pecu-
liaridade importante a notarmos é que 
a Gaudium et Spes é a única a se de!nir 
como “constituição pastoral” (e não dog-
mática). Vale dizer, o propósito principal 
do documento não é apresentar alguma 
doutrina essencial de nossa fé (dogma), 
mas, sim, re"etir sobre o cumprimento 
da missão da Igreja de salvação das al-
mas, no contexto especí!co do mundo 
moderno. 

Ao focar a ação pastoral da Igreja no 
mundo moderno, a Gaudium et Spes é 
um marco de grande mudança de pos-
tura em suas relações com a cultura e a 
sociedade. Efetivamente, fazia já alguns 
séculos que, em razão de vários motivos 
históricos (alguns dos quais tinham sua 
razão de ser), a Igreja vinha assumindo 
uma atitude defensiva em relação ao 
mundo. Desde a Reforma Protestante, 

as sociedades do Ocidente cristão foram 
sacudidas por uma revolução atrás de 
outra: o Iluminismo racionalista e an-
tropocentrista, a Revolução Industrial e 
seus impactos nas relações familiares e 
sociais, as ideologias do secularismo, ma-
terialismo, ateísmo, comunismo e socia-
lismo, e depois as duas grandes Guerras 
Mundiais… Como consequência dessas 
transformações sociais, a infraestrutura 
cultural que durante séculos mantivera a 
Cristandade vinha sendo cada vez mais 
demolida em suas bases.

Nos anos que antecederam o Concí-
lio, no entanto, esta postura de fechamen-
to claramente não estava conseguindo 
preservar as bases cristãs da sociedade, 
que cada vez mais via a Igreja como 
alheia a suas aspirações e angústias. Al-
guns teólogos perspicazes, do porte de 
Wojtyla, Ratzinger, de Lubac e Congar 
perceberam que era hora de mudar de 
estratégia: a Igreja devia verdadeiramen-
te evangelizar a cultura, e não se tornar 
mera espectadora de uma humanidade 
que caminhava a seu largo.

Com grande sabedoria, os padres con-
ciliares diagnosticaram o chamado dilema 

moderno (GS 9): por um lado, um de-
senvolvimento vertiginoso das ciências e 
da técnica, e por outro, a carência de um 
igual desenvolvimento no campo moral, 
dos valores últimos e sentido da existên-
cia. A Modernidade, de fato, caracteriza-se 
pelo abandono da visão de mundo cristã, 
segundo a qual todo o mundo ao nosso 
redor existe como criatura de um Criador 
transcendente e in!nitamente amoroso e 
bom, que decidiu trazer as coisas à exis-
tência num ato livre de transbordamento 
de bem-querer. Nesta cosmovisão cristã, 
todas as criaturas são dotadas de sentido 
e bondade próprias, como re"exo de sua 
autoria divina – e o homem, em particular, 
encontra o fundamento de sua dignidade 
única no fato de ser imagem de Deus.

Na Modernidade, porém, a visão pa-
drão é a de que Deus não existe; de que 
“num universo de elétrons e genes ego-
ístas, de forças físicas cegas e replicação 
genética, algumas pessoas vão se machu-
car, outras vão ter sorte, e você não vai 
encontrar nenhuma rima ou razão para 
isso, nem alguma justiça (…), nenhum 
sentido ou propósito, nenhum bem ou 
mal, e nada além da impiedosa indiferen-

ça.” (Richard Dawkins, Deus, um delírio). 
O valor das coisas não é mais medido em 
referência à sua origem divina, mas con-
forme a utilidade que pode trazer.

No entanto, o homem moderno con-
tinua tendo as aspirações espirituais que 
são próprias de seu ser – e apesar de todo 
o nosso conforte tecnológico, sentimos 
uma imensa fome espiritual. Passamos a 
vida correndo atrás de cada moda e pra-
zer do momento, mas chegamos a nossa 
casa vazios, ao !nal de cada noitada.

Para este problema, o documento sa-
biamente recorda ao homem moderno 
que “o mistério do homem só no misté-
rio do Verbo encarnado se esclarece ver-
dadeiramente”. É Jesus Cristo a única so-
lução possível para o drama da existência 
humana: hoje como ontem, somente 
Nele pode-se dar resposta adequada às 
questões da comunidade humana, de 
justiça social, do matrimônio e das rela-
ções econômicas.

Bebamos, portanto, da sabedoria 
cristocêntrica da Gaudium et Spes e de 
todo o Concílio, e compreendamos que 
não há salvação para o mundo moderno 
fora de Cristo.

PADRE JOSÉ ULISSES LEVA

Inserida na Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP), a jubilar 
Faculdade de Teologia Nossa Senhora da 
Assunção está celebrando as suas efemé-
rides, completando, em 2024, 75 anos de 
existência, presença e atuação na cidade e na 
Arquidiocese de São Paulo. Segue de perto 
as orientações do Magistério da Igreja, e, 
sobretudo, as proposições do Papa Francis-
co, como a constituição apostólica Veritatis 
Gaudium. A Faculdade olha com bons olhos 
o Pacto Educativo Global. É um chamado 
do Papa Francisco para que todas as pessoas 
do mundo priorizem uma educação huma-
nista e solidária como modo de transformar 
a sociedade. As faculdades e universidades 
católicas estão muito presentes e atuantes 
neste belíssimo empenho da Igreja de Cristo 
Jesus, na convocação e testemunho do Santo 
Padre.   

O retorno da Faculdade de Teologia à 
PUC-SP, em 2009, trouxe o aprofundamento 
das questões teológicas inseridas na socieda-
de; o melhoramento nas relações humanas 
extra campus da ciência teológica; o ordena-
mento e visibilidade dos questionamentos 
humanitários apresentados pela sociedade 
e o aparelhamento às respostas oferecidas 
pelos docentes do campo do saber teológico.

Os que nos precederam nos campi da 
PUC-SP nos deixaram enormemente ga-
nhos no diálogo da Teologia com o ambiente 
universitário. Desde a chegada dos docentes 

A jubilar Faculdade de Teologia: testemunho na cidade
contribui com a sociedade. A partir da fé e 
do ponto de vista das fontes, sobretudo as 
Sagradas Escrituras, a Tradição Apostólica 
e Magistério, as orientações teológicas aju-
dam, enormemente, a humanidade. O mé-
todo e a linguagem teológicos colaboram 
com o bem de todos, e, sobretudo, assegu-
ram o diálogo com as ciências no âmbito da 
universidade. 

A Teologia, inserida na universidade e 
em sintonia com o Magistério da Igreja, terá 
valiosíssima contribuição tanto para a Igreja 
quanto para a sociedade. Somando colegia-
lidade e unidade na diversidade, e evitando 
lobbies desagregadores, o saber teológico 
será de muito proveito para o mundo con-
temporâneo. É verdadeira a premissa da su-
posta ausência de Deus na sociedade? Por 
que esta ausência se dá? Como teólogos, nós 
falamos e pensamos a partir dos conceitos 
de Deus? A ausência de Deus se dá quan-
do nos omitimos ou nós nos fechamos. Os 
créditos teológicos, lecionados na universi-
dade, querem ser um diálogo com o mundo 
contemporâneo. Mesmo no ambiente plural 
em que vivemos, sabemos, sim, que muitos 
homens e mulheres querem dialogar. Todos 
nós queremos ouvir e ser ouvidos; queremos 
propor e receber propostas. A Teologia deve 
continuamente prestar o serviço de unidade 
à luz do Magistério da Igreja numa relação 
dialogante com a sociedade, contribuindo 
e!cazmente com o bem comum.

Arte: Sergio Ricciuto Conte

de Teologia, em 2009, houve várias 
adaptações às orientações pedagó-
gicas e aprimoramento das ementas 
dos cursos da universidade. Atual-
mente, os professores dos créditos 
tológicos têm encontrado ferra-
mentas adequadas nos vários eixos 
do saber, entre os quais, a disciplina 
Teologia em Diálogo; analisando, 
sobretudo, a educação como fenô-
meno antropológico e teológico, que 
pressupõe valores e convicções que 
desembocam em opções de fé. Con-

ceituação do humanismo cristão, 
dignidade humana, liberdade e soli-
dariedade como eixos da história da 
educação cristã, nas re"exões cristãs 
sobre a educação e, por conseguinte, 
no ensino religioso.

Necessitamos estudar e com-
preender as questões fundamentais 
da Teologia e sua relação com os 
demais conhecimentos. A partir de 
três enfoques principais: epistemo-
lógico, antropológico e ético. A Teo-
logia como ciência que estuda Deus 

Opinião

Padre José Ulisses Leva é professor 
de História da Igreja na PUC-SP.
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O 
evento cruz é “terrivelmen-
te” silencioso. Não como 
aquele silêncio de um dia 
em que se aproveita para o 

descanso em um feriado qualquer, mas, 
sobretudo, de um “silêncio do silêncio”. 

O silêncio não é a ausência do ba-
rulho, aliás, como sabemos, o silêncio, 
por experiência própria, está cheio de 
barulhos, como escreve Henri Jozef 
Machiel Nouwen, no livro “Oração” 
(Loyola, 5ª edição, São Paulo, 1999, 
p.25). Portanto, dizer que este evento é 
marcado pelo silêncio, não quer dizer 
que se trate de algo normal; a!nal, o si-
lêncio da Cruz “tornou-se um distúrbio 
real. Houve uma época em que o silên-
cio era normal, mas hoje o barulho é o 

estado normal das coisas e o silêncio, 
por mais estanho que pareça, tornou-se 
o verdadeiro distúrbio”, escreve o mes-
mo autor no já referido livro (p.26). A 
partir disso, podemos entender por que 
a oração se tornou tão difícil: porque as 
pessoas que experimentam o silêncio 
desse modo só poderão ter di!culdades 
com a oração. 

A Cruz de Cristo é o mistério do 
abandono porque o silêncio do coração 
abandonado vai além de todo homem; 
é o silêncio do Cristo abandonado, en-
tregue nas mãos dos homens. É o silên-
cio que nos leva às portas do abando-
no, já revelado pela Sagrada Escritura, 
de maneira particular, pelos livros dos 
Profetas e dos Salmos. É o abandono 
vivido por tantas pessoas que passam 
por experiências de dor e puri!cação, 
que experimentam seu calvário no co-
tidiano de suas vidas, por meio de mo-
mentos de solidão, sofrimento, aridez e 
abandono. O abandono traz consigo a 
prova de que o sofrimento não se ex-
prime facilmente com palavras, pois 
elas a transformam em uma realidade 
dramática. No mistério do abandono 
de Jesus, somos convidados, por meio 

da oração pessoal, a entrarmos em um 
conhecimento mais vivo de sua Paixão. 

A Cruz de Cristo nos leva ao misté-
rio do Cruci!cado; por isso, é impor-
tante compreendermos que a “cruz não 
é e não pode ser amada. Isso pelo fato 
de que somente o Cruci!cado provê a 
libertação que transforma o mundo, 
pois não teme mais a morte”, como diz 
Jurgen Moltmann em “O Deus Cru-
ci!cado” (Academia Cristã, São Pau-
lo, 2011, p.17). Entendemos com isso 
que não podemos ir à Cruz sem Jesus 
cruci!cado nela. A teologia da cruz é a 
teologia do cruci!cado; isto é: a morte 
de Jesus na cruz é centro de toda Te-
ologia; não é o único tema da teolo-
gia, mas é a principal via de acesso aos 
demais temas de interesse dela (idem, 
p.252). Tão bem nos lembra ainda 
Hans Urs von Balthasar em “Meditar 
como Cristãos” (Santuário, Apareci-
da, 2004, p.27): “Não podemos parar 
na cruz, precisamos transpô-la, isto é, 
precisamos olhar, sentir e amar o amor 
consumado nela”.

Jesus se abandona nos braços do 
Pai com um abandono que brada ao 
céu: “Meu Deus, meu Deus, por que 

me abandonaste?” (Mc 15,34). São 
Charles de Foucauld assim re"etia em 
“Luz no Deserto: Retiros Notas e Cor-
respondências” (Cultor de Livros, São 
Paulo, 2018, p.27): “Estas palavras en-
sinam-nos duas coisas: primeiro, que é 
preciso se dirigir a Deus com uma sim-
plicidade absoluta; todos os pensamen-
tos, as nossas queixas e tudo mais. Di-
rigir-Lhe nos momentos de alegria os 
nossos gritos de alegria; nos momentos 
de dor, nossos lamentos; segundo, de-
vemos empregar as mesmas palavras de 
Jesus para falar com o Pai: devemos nos 
utilizar dos momentos mais solenes da 
tentação do deserto e da cruz”. 

En!m, a Cruz de Cristo atrai para 
si todos os que oram, pois no Cristo 
abandonado nos é revelado o misté-
rio da cruz e de nossa redenção. Nes-
te esteio, o que devemos pedir hoje 
no silêncio da oração diante da cruz?  
Eu responderia: devemos pedir o que 
sentimos e nada mais do que isso. Pe-
çamos ao Senhor que nos ajude a viver 
o silêncio da dor e do abandono am-
parados pelo mistério de sua Morte 
e Ressurreição que se descortina aos 
nossos olhos. 

DOM CÍCERO 
ALVES DE FRANÇA

BISPO AUXILIAR 
DA ARQUIDIOCESE NA 

REGIÃO BELÉM

Espiritualidade

A Cruz de Cristo: mistério do silêncio e do abandono

Comportamento

LUIZ VIANNA

Não é de surpreender que o mun-
do conduzido pelo inimigo de Deus 
esteja repleto de pecado, sofrimento 
e mentira. Sabemos que em tudo ele 
imita Nosso Senhor, objetivando que 
o gênero humano se afaste cada vez 
mais de Deus, e se ajoelhe diante dele 
em adoração.

Para isso, suas mentiras precisam 
ser espalhadas aos sete ventos, repeti-
das milhares de vezes, até que aqueles, 
já um tanto ao largo da Graça, aca-
bem por ser encantados pelo canto 
dessa serpente, que enganou nossos  
primeiros pais.

A máquina de espalhar suas men-
tiras está em potência máxima e nós a 
conhecemos: suas engrenagens são as 
propagandas, as novelas, os telejornais, 
os famosos. Seus recursos são in!nitos 
e seu alcance, assustador.

Assim, mesmo aqueles que bata-
lham no árduo caminho da santidade, 
objetivando a porta estreita que parece 
que nunca seremos capazes de passar, 
acabam sendo enganados. Tomamos 
algo como verdade porque nunca nos 
debruçamos sobre o tema armados do 
conhecimento de nossa fé.

Uma dessas “verdades”, repetida há 
centenas de anos, diz que “fé e razão são 
incompatíveis”. 

A frase usa variações como: “razão”, 
“ciência” ou “inteligência”, mas o objetivo 
é sempre o mesmo: desquali!car a fé. 

Por vezes, quer-se convencer de que 
a fé é coisa de incultos. Outras vezes, de 
que a ciência moderna é capaz de provar 
tudo (outra mentira), justamente o que 
faltaria à fé: “comprovação cientí!ca”. 

Nos livros, nas artes, na música, esse 
mantra vem se repetindo, por vezes de 
forma clara, outras disfarçada. Mas será 
que podemos responder a isso sem usar 
uma “fé cega” como “faca amolada”?

Apenas ao pensar em uma resposta, 
já a estamos respondendo. Não é à toa 
que escolhi a expressão “conhecimento 
de nossa fé” ali atrás. Se a fé necessita 
do conhecimento, ela já não é cega e 
nem ausente de razão. Mas vamos mais 
adiante.

É pelo conhecimento que nos 
lembramos das parábolas, das lindas 
frases de Cristo e de seus ensinamen-
tos. É por nossa inteligência que somos 
capazes de analisar nossas ações e co-
mandar a vontade a frear o impulso 
da nossa concupiscência. É por nossa 
razão que sabemos analisar nossos pró-
prios atos, para confessá-los. 

Mas é a partir daí que a Fé, virtude 
teologal, entra em ação por obra do Es-
pírito Santo. A Graça Divina eleva nos-
sa razão para perceber as coisas além 
da razão natural. É o que costumo cha-

mar em minhas aulas de “o olhar da fé”.
Com nossa razão, lemos no Evan-

gelho Jesus dizer: “Eu sou o Caminho, 
a Verdade e a Vida”. Mas é pela fé que 
sabemos, de forma inquestionável, que 
Ele é o “único Caminho”, a “única Ver-
dade” e a “única Vida”. 

Por essa mesma fé, entendemos ple-
namente por que Pedro respondeu a Je-
sus dizendo: “Senhor, a quem iremos, só 

tu tens palavra de vida eterna”.
É impossível ter fé sem a ajuda da 

razão, como é impossível amar alguém 
que não conheçamos. Como disse São 
João Paulo II em sua carta Fides et ratio: 
“A fé e a razão constituem como que as 

duas asas pelas quais o espírito humano 

se eleva para a contemplação da verdade”.
Há alguns anos, assistindo a um 

documentário sobre astronomia, vi 
a entrevista do chefe do “Observa-
tório do Vaticano”, um cientista e 
padre jesuíta. Ele foi questionado 
se não vivia dentro de si uma bata-
lha entre a sua fé de padre, contra 
a sua razão de cientista. Com muita 
sabedoria e docilidade, respondeu: 
“Pela fé, eu sei que Deus criou tudo.  

Pela ciência, eu descubro como Ele 

fez isso”.

Mas não paramos aí. Voltemos a 
Cristo e nos perguntemos: acreditamos 
de fato que Jesus é Deus? Ele é de fato a 
Verdade e a Vida, fonte de todo amor e 

Fé e razão não são incompatíveis

Luiz Vianna é engenheiro, pós graduado em 
marketing e CEO da Mult-Connect, uma empresa de 
tecnologia. Autor dos livros “Preparado para vencer” e 
“Social Transformation e seu impacto nos negócios”, é 

também músico e pai de três "lhos.

de toda a Verdade? O próprio Amor, a 
própria Verdade?

Sabemos a resposta, sim, então sa-
bemos também que o Amor não men-
te, e que a Verdade não pode ser contra-
dita, pelo simples fato de ser a verdade.

Assim, não há ciência no mundo 
que possa contradizer Deus, não há 
razão no mundo que possa lhe causar 
desconforto. Pelo contrário, é o ra-
cionalismo hedonista, focado no pra-
zer, que destrói a vontade do homem 
em elevar sua razão com o auxílio da 
Graça.

É por isso que muitos de nossos 
irmãos na fé perderam sua conexão 
com o transcendente, esperando que a 
felicidade do homem esteja nesta ter-
ra, que a salvação de Deus se consegue 
materialmente neste mundo. Sabemos 
que não.

Então, não caiamos nessa conversa 
mole, no canto da serpente do Éden, de 
que fé e razão sejam incompatíveis. Elas 
são complementares, segundo o orde-
namento divino dado a Adão e perdido 
por causa do pecado original. 

Não tenhamos vergonha de nossa 
fé, pois a fé ilumina a razão. É ela que 
eleva a razão até Deus.
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Diariamente, no site do jornal O SÃO 
PAULO, você pode acessar notícias 
sobre a Igreja e a sociedade em São 
Paulo, no Brasil e no mundo. A seguir, 
algumas notícias e artigos publica-
dos recentemente.

Março Azul-Marinho: o diagnóstico precoce é o 
melhor aliado no combate ao câncer de intestino

JENNIFFER SILVA
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

existe grande resistência das pessoas em 
realizar exames preventivos como a colo-
noscopia, um procedimento que requer 
um período de preparo, é invasivo e costu-
ma causar desconforto, porém é altamente 
seguro e e!caz para veri!car o funciona-
mento do intestino por meio de imagens. 

De acordo com o Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), no triênio de 2023 a 
2025, estima-se que mais de 45 mil novos 
casos sejam diagnosticados no Brasil. 

Organizada pela Sociedade Brasilei-
ra de Endoscopia Digestiva (Sobed), a 
Sociedade Brasileira de Coloproctologia 
(SBCP) e a Federação Brasileira de Gas-
troenterologia (FBG), a campanha “Mar-
ço Azul-Marinho”, com o lema  “Médico 
e paciente: uma parceria que salva vidas! 
Juntos na prevenção do câncer de intesti-
no”, pretende ser uma resposta a essa rea-
lidade e conscientizar a população sobre 
a doença. 

PREVENÇÃO QUE SALVA
Graças aos exames preventivos de ro-

tina, a fonoaudióloga Tereza Gomes Pe-
reira, 61, conseguiu evitar o agravamento 
de um quadro que poderia resultar em 
câncer de intestino. Ela, que perdeu o pai 
há 38 anos pela doença, realiza o exame 
de colonoscopia a cada quatro anos. Por 
causa da pandemia de COVID-19, Tere-
za interrompeu a rotina em 2020 e 2021, 
retornando ao consultório em junho de 
2022, quando foi detectado um pólipo 
na parte direita do intestino. Pelas carac-
terísticas da lesão, foi necessário um pro-
cedimento cirúrgico chamado colectomia 
parcial a direita, no qual foi retirado cerca 
de 30 centímetros do seu intestino. Após a 
cirurgia, o material foi enviado para análi-
se anatomopatológico, na qual se concluiu 
que a lesão não havia avançado para o es-
tágio cancerígeno. 

Em entrevista ao O SÃO PAULO, a 
fonoaudióloga revelou que no início foi 
contra realizar o exame, mas que perce-
beu sua importância graças à orientação 
médica. Hoje, ela procura compartilhar 
sua história e contribuir com a campanha 
Março Azul-Marinho, incentivando ou-
tras pessoas a buscar o acompanhamento 
adequado.

“Meu pai faleceu em uma época em 
que pouco se sabia sobre colonoscopia. 
Infelizmente, ele não teve a mesma sorte 
que eu e, dois anos depois do diagnósti-

co, faleceu. As pessoas têm medo e pre-
conceito desse exame, mas eu dou graças 
a Deus por ter a oportunidade de fazê-lo 
ainda quando as células eram pré-cance-
rígenas”, disse Tereza. 

A experiência também a aproximou 
da fé. Em agradecimento pela graça al-
cançada, ela passou a rezar o Terço diaria-
mente e voltou a frequentar as missas na 
Paróquia Nossa Senhora da Candelária, 
na Diocese de Santo André (SP). 

UMA VITÓRIA A CADA DIA
O dia 29 de fevereiro de 2024 !cará 

para sempre marcado na vida de Leila 
Aparecida Gama dos Santos, 61. Nesta 
data, ela foi considerada curada de um 
câncer de intestino.

Moradora de Sumaré (SP), a assistente 
social autônoma passou a sentir fortes do-
res abdominais em maio de 2018 e, após 
muitas consultas médicas, conseguiu uma 
vaga no Hospital das Clínicas da Univer-
sidade Estadual de Campinas, no qual 
passou por uma cirurgia de emergência 
para a retirada de um tumor maligno de 
pouco mais de três centímetros, além de 
parte do seu intestino. Ela permaneceu 
internada por 12 dias, cinco deles na Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI).

O câncer de intestino não é um caso 
isolado em sua família. Uma de suas ir-
mãs morreu aos 33 anos em decorrência 
da doença.

Leila conta que em todos os momen-
tos contou com o apoio da família, amigos 
e membros da Paróquia São Miguel Ar-
canjo, da Arquidiocese de Campinas (SP), 
na qual participa como coordenadora da 
Pastoral da Liturgia e do Conselho Paro-
quial de Pastoral. Também é secretária do 
Colegiado das Paróquias da Arquidiocese.

“Eu sempre fui uma mulher de fé. An-
tes de subir para a sala de cirurgia, !z duas 
orações: ‘Senhor, se eu tiver que morrer, 
eu só lhe peço que envie Nossa Senhora 
para me buscar, mas se existir mais vida 
para mim, eu estou pronta para a missão 
que o Senhor me con!ar’. Ele me deu a se-
gunda opção”, recordou a assistente social. 

Um ano após a primeira cirurgia, Leila 
voltou ao centro cirúrgico, desta vez para 
a retirada total do órgão. Posteriormente, 
ela deu início ao tratamento de quimio-
terapia oral e acompanhamento com exa-
mes regulares.

Após mais de cinco anos, agora com o 

diagnóstico de cura, ela deseja continuar 
seu trabalho de mentoria para que outros 
assistentes sociais possam desempenhar 
a pro!ssão de forma autônoma, além de 
continuar com as missões con!adas a 
ela, como manifestadas em sua oração: 
“Todo o trajeto é grati!cante, mas estar 
curada é a coroação de todos estes anos”, 
expressou.

SINAIS DE ALERTA
Mais comum entre os idosos, o câncer 

de intestino tem aumentado em pessoas 
abaixo dos 45 anos, conforme a!rma Ri-
cardo Carvalho, oncologista clínico do 
Hospital Bene!cência Portuguesa de São 
Paulo.

Segundo o médico, além da idade, 
existem doenças que estão associadas aos 
fatores de risco para esse tipo de câncer, 
como a retocolite ulcerativa idiopática e a 
síndrome de Lynch.

Ele ressalta que a diminuição no con-
sumo de carne vermelha, de produtos 
industrializados, de bebidas alcoólicas e 
do tabaco reduz as chances do desenvol-
vimento do tumor, bem como o aumento 
da ingestão de frutas, legumes, cereais, 
!bras, nozes, castanha, amêndoas e líqui-
dos; além do controle do peso. 

Carvalho lembra, ainda, que é preciso 
observar os sinais do organismo que po-
dem indicar problemas no intestino, tais 
como a alteração no formato ou surgi-
mento de sangue nas fezes; mudança do 
hábito intestinal; fraqueza e anemia; perda 
de peso sem causa aparente; surgimento 
de massa abdominal e dor local e fadiga.

5 FATOS SOBRE 
O CÂNCER DE INTESTINO

  Hábitos de vida mais saudáveis são ver-
dadeiros fatores de proteção;
  Manter o índice de massa corporal ade-
quado reduz as chances de desenvolvi-
mento desse tipo de câncer;
  O uso exagerado de bebidas alcóolicas 
e o tabagismo aumentam as chances da 
doença;
  As fezes podem mostrar quando algo 
não está bem;
  Acompanhar o surgimento dos pólipos 
(elevações que se formam na superfície 
interna de alguns órgãos) é importante 
para evitar o surgimento de tumores 
malignos.

(Fonte: Ministério da Saúde)

SEGUNDO O INSTITUTO 
NACIONAL DE CÂNCER 
(INCA), NO TRIÊNIO DE 
2023 A 2025, MAIS 
DE 45 MIL NOVOS 
CASOS SERÃO 
DIAGNOSTICADOS NO 
BRASIL. PREVENÇÃO 
PODE INIBIR O 
AGRAVAMENTO DA 
DOENÇA EM 90%  
DAS OCORRÊNCIAS

Terceiro tipo mais comum no Brasil, 
o câncer de intestino (também conhecido 
como câncer de cólon e reto) é o tumor 
que tem sua origem por lesões que se de-
senvolvem na parede interna do intestino 
grosso.

Quando detectado precocemente, as 
chances de cura podem chegar a 90%. 
Contudo, cerca de 85% dos casos são des-
cobertos já na fase avançada da doença, 
isso porque, segundo especialistas, ainda 

Leila Aparecida Gama dos Santos Tereza Gomes Pereira

Fotos: Arquivo pessoal

Vaticano divulga a mensagem 
do Papa para o Dia Mundial 
de Oração pelas Vocações 
https://curtlink.com/pHepO

Em 22 março, dia de oração 
‘Todos com o Haiti’
https://curtlink.com/ZSInQ

Apenas 2 em cada 10 cidades 
brasileiras estão preparadas 
para as mudanças climáticas
https://curtlink.com/qYAoQ

Comissão Episcopal para 
a Juventude lança projeto 
‘Cuidar da Vida’, de prevenção 
ao suicídio entre jovens
https://curtlink.com/RoKBl

Padre Libério Rodrigues 
Moreira é declarado 
venerável pela Igreja
https://curtlink.com/XJQXs

Paixão, Morte e Ressurreição 
de Cristo: Eis o Mistério da Fé!
https://curtlink.com/cGzck
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Em 2024, a Faculdade de Direito Ca-
nônico São Paulo Apóstolo (FACDCSP), 
da Arquidiocese de São Paulo, chega aos 
10 anos de existência. 

Primeira e única faculdade desse gê-
nero no Brasil, a FACDCSP foi erigida 
canonicamente em 26 de fevereiro de 
2014, fruto da elevação do então Instituto 
de Direito Canônico “Padre Dr. Giuseppe 
Benito Pegoraro”, que, à época, era a!lia-
do à Pontifícia Universidade Lateranense, 
de Roma. Até então, existiam no Brasil 
apenas os institutos a!liados a universida-
des pontifícias que concediam seus títulos 
acadêmicos.

A instituição possui autonomia para 
oferecer a formação exigida para a obten-
ção dos diplomas de mestre e doutor em 
Direito Canônico, concedidos com o re-
conhecimento da Santa Sé. 

O serviço prestado pela Faculdade de 
Direito Canônico São Paulo Apóstolo não 
se restringe à Arquidiocese de São Paulo. 
Além de receber alunos de diversas partes 
do Brasil, a instituição também abriu ex-
tensões do curso de mestrado em Marília 
(SP), em Teresina (PI) e, este ano, inicia 
uma extensão do curso em Belém (PA). 

Com as extensões, os estudantes des-
sas regiões podem obter o título de mestre 
em Direito Canônico reconhecido pela 
Santa Sé, sem a necessidade de se deslocar 
para a capital paulista ou para o exterior. 
Atualmente, são 112 mestrandos e 27 
doutorandos. 

EXCELÊNCIA ACADÊMICA 
Em entrevista ao O SÃO PAULO, o 

Padre Everton Fernandes Moraes, Dire-
tor da Faculdade, a!rmou que a institui-
ção chega aos 10 anos consciente da sua 
responsabilidade de única faculdade de 
Direito Canônico do Brasil, seguindo as 
normas estabelecidas pela Santa Sé.   

Neste período, destacam-se a aprova-
ção dos estatutos da instituição; a publi-

A 10ª edição do encontro dos padres 
novos em ofício na Arquidiocese de São 
Paulo aconteceu na quinta-feira, 14, no 
Centro Universitário Assunção (Unifai), 
na Vila Mariana, reunindo sacerdotes 
que assumiram responsabilidades pas-
torais de párocos, vigários ou adminis-
tradores paroquiais na Arquidiocese no 
último ano. Entre esses, estão clérigos re-
cém-ordenados e membros de institutos 
de vida consagrada transferidos recente-
mente para a Arquidiocese. 

Os “padres novos” receberam forma-
ções sobre questões diretamente ligadas 
à vida e ao cuidado das paróquias e or-
ganizações pastorais da Arquidiocese 
nos âmbitos administrativo, !nanceiro, 

Arquidiocese realiza 10º encontro para padres novos em ofício
REDAÇÃO

osaopaulo@uol.com.br

jurídico, contábil, trabalhista, pastoral e 
canônico. Também se falou sobre a ges-
tão do patrimônio da Igreja, tributos, 
conservação, documentações necessá-
rias para que haja o funcionamento ade-
quado da paróquia. 

O evento contou com a participação 
dos bispos auxiliares Dom Carlos Lema 
Garcia e Dom Carlos Silva, OFMCap., 
dos procuradores da Mitra Arquidioce-
sana de São Paulo, além dos responsáveis 
pelos setores da Cúria Metropolitana. 

Foi apresentado aos clérigos o pro-
cesso de reorganização administrativa e 
pastoral da Arquidiocese, fruto das pro-
postas do 1º sínodo arquidiocesano de 
São Paulo (2017-2023), e os respectivos 
instrumentos pastorais dessa renovação. 

Há 10 anos, Faculdade de Direito Canônico São Paulo Apóstolo
forma os servidores da justiça na verdade e na caridade

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

cação do Manual de Metodologia Cientí-
!co-Canônica da Faculdade; a renovação 
do corpo docente; a reforma do plano de 
estudos, considerando as recentes diretri-
zes do Dicastério para a Cultura e a Edu-
cação; o aperfeiçoamento no acompanha-
mento pedagógico oferecido aos alunos 
que estão em fase de pesquisa e elabora-
ção de dissertação de mestrado e teses de 
doutorado.

Também é marco desse aniversário a 
adequação das instalações da instituição 
para melhor acolher os estudantes, pro-
fessores e funcionários. 

EXTENSÃO E ESPECIALIZAÇÃO 
Durante o período da pandemia, a 

faculdade iniciou a realização de uma sé-
rie de cursos de extensão na modalidade  
on-line, que abordaram temas relaciona-
dos à nulidade matrimonial; práticas jurí-
dico-administrativas na cúria diocesana; 
aspectos jurídicos e pastorais das asso-
ciações de !éis, entre outros. Destaca-se, 
ainda, o curso sobre questões do Acordo 
Brasil-Santa Sé.

Em parceria com a Faculdade de Te-
ologia Nossa Senhora da Assunção da  
PUC-SP, também foram realizados cur-
sos de extensão on-line sobre fundamen-
tos teológicos, pastorais e canônicos dos 
sacramentos do Matrimônio, do Batismo 
e da Reconciliação, além de formações so-

bre a administração dos bens eclesiásticos 
e sobre o secretariado paroquial. Ao todo, 
foram 23 cursos de extensão com mais de 
8 mil alunos de todo o Brasil e do exterior. 

“Nestes anos, conseguimos realizar 
cursos de extensão que abrangeram todas 
as áreas do Direito Canônico”, a!rmou o 
Diretor, compartilhando o desejo de bre-
vemente abrir um curso de Direito Ca-
nônico para leigos. “Cada vez mais, pre-
cisamos ajudar as pessoas a compreender 
que o direito canônico não é apenas para 
clérigos, mas diz respeito a toda a vida da 
Igreja e, por isso, deve estar ao alcance de 
todo povo”, completou.  

A faculdade também oferece cursos 
de especialização em Jurisprudência do 
Tribunal da Rota Romana, em Direito da 
Vida Religiosa e em Questões de Direito 
Patrimonial Canônico, nos quais estão 
matriculados 81 alunos. 

FRUTOS
Padre Everton sublinhou que são mui-

tos os leigos que hoje atuam nos tribunais 
eclesiásticos de todas as dioceses da Pro-
víncia Eclesiástica de São Paulo que são 
formados pela FACDCSP. São eles audi-
tores, notários, procuradores, patronos 
entre outros colaboradores. Também des-
tacam-se os vários sacerdotes formados 
pela instituição, alguns deles, inclusive, 
são vigários judiciais de diversas dioce-

ses, assim como membros de institutos de 
vida consagrada que hoje são secretários 
provinciais e assessores canônicos de suas 
congregações.

Entre os que foram alunos das primei-
ras turmas da faculdade, também há al-
guns que se tornaram bispos, como Dom 
Moacir Silva, Arcebispo de Ribeirão Preto 
(SP); Dom Rogério Augusto das Neves, 
Bispo Auxiliar de São Paulo; Dom José Be-
nedito Cardoso, Bispo de Catanduva (SP); 
Dom Eduardo Vieira dos Santos, Bispo de 
Ourinhos (SP); e Dom Denilson Geraldo, 
Bispo Auxiliar de Brasília (DF), que tam-
bém é professor titular da instituição. 

PASTORAL JUDICIÁRIA
Ao falar sobre estes 10 anos, o Cardeal 

Odilo Pedro Scherer, Arcebispo Metro-
politano de São Paulo e Grão-Chanceler 
da faculdade, destacou que a importân-
cia da instituição cresceu diante de um 
novo despertar para a formação jurídica 
e canônica, em vista de questões novas na 
vida da Igreja, que requerem canonistas 
mais bem preparados. 

Ainda segundo o Arcebispo, os estu-
dantes da Faculdade de Direito Canônico 
São Paulo Apóstolo se dedicarão ao ser-
viço da justiça eclesiástica para “assistir e 
orientar o povo de Deus de modo compe-
tente e quali!cado, para assegurar a todos 
a justiça na verdade e na caridade”. 

O Purpurado ressaltou que as ativida-
des que demandam o conhecimento do 
Direito Canônico não são exclusivas dos 
tribunais eclesiásticos, mas também são 
parte dos trabalhos das cúrias, da coorde-
nação dos organismos da Igreja e do ser-
viço pastoral. Nesse sentido, Dom Odilo 
lembrou que o próprio trabalho dos tri-
bunais deve ser compreendido como uma 
pastoral judiciária. 

“Na Igreja, a atividade jurídica tem 
como !m a salvação das almas e constitui 
uma participação peculiar na missão de 
Cristo pastor, enquanto procura colocar 
em prática a ordem querida pelo próprio 
Cristo”, reforçou o Arcebispo. 

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Dom Odilo com os padres diretores da Faculdade de Direito Canônico São Paulo Apóstolo
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A Faculdade de Teologia Nossa Se-
nhora da Assunção, instituição de ensino 
da Arquidiocese de São Paulo, comemo-
ra 75 anos em 2024. Fundada em 20 de 
setembro de 1949 pelo Cardeal Carlos 
Carmelo de Vasconcelos Motta, então 
Arcebispo de São Paulo, essa faculdade 
nasceu integrada à Pontifícia Universi-
dade Católica de São Paulo (PUC-SP), 
criada em 1946.

Instalada em 7 de março de 1950, a 
faculdade tem sua sede no que era o an-
tigo Seminário Central do Ipiranga, que 
desde 1929 acolhia os futuros sacerdotes 
de todo o estado de São Paulo.

AUTONOMIA
Na década de 1970, com a reformu-

lação do ensino universitário no País, 
o Arcebispo seguinte, Cardeal Agnelo 
Rossi, decidiu desvincular a Faculdade 
de Teologia da PUC-SP, com o objetivo 
de dar maior autonomia à instituição de 
ensino eclesiástico da Arquidiocese.

A faculdade continuou a oferecer 
seus cursos de bacharelado em Teologia 
e também de pós-graduação, mestrado 
e doutorado, bem como cursos livres 
em conformidade com a legislação bra-
sileira, adequados às diretrizes da então 
Congregação para a Educação Católica, 
sobretudo quanto à formação teológica 
dos candidatos às ordens sacras.

EXPANSÃO
Em 1975, o Cardeal Paulo Evaristo 

Arns nomeou para dirigir a faculdade o 
então Cônego Geraldo Majella Agnelo, 
que depois se tornaria Cardeal da Igreja 
e Arcebispo de São Salvador da Bahia, 
falecido em 2023.

Foi durante sua gestão que surgiu, em 
1976, o primeiro curso especial de Teo-
logia voltado para leigos. Era realizado 
nas dependências da Ordem Terceira do 
Carmo, no centro da capital. Desde en-
tão, foram criados diversos cursos e con-
ferências destinados ao laicato.

Em 1977, começou o pedido de dio-
ceses para abrirem seus institutos de Te-
ologia e sua !liação à Faculdade de Te-
ologia.

Atualmente, há institutos nas Arqui-
dioceses de Campinas (SP), Ribeirão Pre-
to (SP), Sorocaba (SP) e Campo Grande 
(MS) e nas Dioceses de Mogi das Cruzes 
(SP), Marília (SP) e Cascavel (PR).

RECONHECIMENTO
Em 1999, o Ministério da Educação 

(MEC) reconheceu, pela primeira vez no 
País, um curso de Teologia. Isso possibi-
litou a o!cialização da formação teológi-
ca no Brasil. Sob a orientação do Cardeal 
Cláudio Hummes, então Arcebispo de 
São Paulo, a Faculdade de Teologia apre-
sentou ao MEC seu Projeto Pedagógico 

75 ANOS DA FACULDADE DE TEOLOGIA NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO

‘A Teologia está a serviço da 
missão da Igreja e da evangelização’

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

para o curso de bacharelado em Teolo-
gia, que foi aprovado com nota máxima 
em 2004. Tratou-se do primeiro curso 
de Teologia reconhecido o!cialmente no 
estado de São Paulo. 

No âmbito da pós-graduação stricto 
sensu, no grau do mestrado, a Coordena-
ção de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes) credenciou o Progra-
ma de Teologia a partir de 2004, e no grau 
do doutorado a partir de 2018. O Pro-
grama, atualmente, conta com 11 grupos 
de pesquisa reconhecidos pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cientí!co e 
Tecnológico (CNPq), por meio dos quais 
promove simpósios, colóquios, seminá-
rios, jornadas de estudo, congressos nas 
áreas da Teologia Fundamental, Moral, 
Dogmática, Liturgia, Sagrada Escritura, 
História da Igreja e Pastoral. 

REINTEGRAÇÃO À PUC-SP
O reconhecimento civil do curso de 

Teologia estimulou o caminho de rein-
tegração da faculdade à PUC-SP, uma 
vez que os vínculos institucionais ainda 
existiam.

A reincorporação aconteceu no !nal 
de 2008 por ato do Cardeal Odilo Pe-
dro Scherer, Arcebispo de São Paulo e 
Grão-chanceler de ambas as instituições. 
A primeira turma de estudantes de Te-
ologia a ingressar no curso de bachare-
lado em Teologia da PUC-SP aconteceu  
em 2009. 

Atualmente, a Faculdade de Teolo-
gia é responsável pelas disciplinas dos 
créditos teológicos em todos os cursos 

de graduação da PUC-SP. “Esta trans-
versalidade tem aberto à faculdade um 
espaço de diálogo com todos os campos 
de conhecimento presentes na Universi-
dade. Nesse campo dos créditos teológi-
cos, nota-se o grande interesse de muitos 
estudantes dos cursos de graduação em 
participar de projetos de iniciação cien-
tí!ca em Teologia”, ressaltou o Diretor 
da Faculdade de Teologia, Padre Boris 
Agustín Nef Ulloa. 

A SERVIÇO DA IGREJA
Na ocasião da reincorporação da fa-

culdade à PUC-SP, Dom Odilo destacou 
que a vocação do teólogo e de uma facul-
dade de Teologia não é simplesmente re-
alizar estudos acadêmicos, mas também 
servir à Igreja.

“A Teologia está a serviço da missão 
da Igreja e da evangelização, enquanto a 
re"exão teológica ajuda a explicitar me-
lhor o mistério da fé, e tudo o que signi-
!ca o Evangelho e a Palavra de Deus para 
nós”, a!rmou.

O Cardeal Scherer também recordou 
os muitos estudantes que passaram pela 
instituição e hoje atuam no Brasil e em 
outros países. “Muitos deles se tornaram 
bispos, para estar à frente do povo de 
Deus na responsabilidade do pastoreio. 
Outros se tornaram atuantes na socieda-
de civil de muitas maneiras, colocando-
-se a serviço do povo. Nossas comunida-
des católicas têm grande ganho quando 
podem contar com pessoas quali!cadas 
teologicamente para enfrentar a comple-
xa realidade atual”, completou.

ALGUNS BISPOS E 
ARCEBISPOS QUE FORAM 
ALUNOS DA ASSUNÇÃO

  Cardeal Geraldo Majella 
Agnelo
  Cardeal Sergio da Rocha
  Dom Pedro Luiz Stringhini
  Dom Airton José dos Santos
  Dom Pedro Carlos Cipolini
  Dom José Benedito Simão
  Dom Benedito Ulhoa Vieira
  Dom Manuel Parrado Carral
  Dom Vicente José  
Marchetti Zioni
  Dom João Evangelista Martins 
Terra
  Dom Jorge Marcos de Oliveira
  Dom Fernando José Penteado
  Dom Angélico Sândalo 
Bernardino
  Dom Antônio Gaspar
  Dom Agenor Girardi
  Dom Benedito Beni dos 
Santos
  Dom Eduardo Malaspina
  Dom Vilson Dias de Oliveira
  Dom Luiz Gonzaga Fechio
  Dom José Maria Pinheiro
  Dom Roberto Pinarello de 
Almeida
  Dom Luiz Antonio Guedes
  Dom José Ruy Gonçalves 
Lopes
  Dom Giovane Pereira de Melo
  Dom Edson Taschetto Damian
  Dom Otacílio Ferreira de 
Lacerda
  Dom José Luiz Gomes 
Vasconcelos
  Dom Antônio Celso de 
Queiroz
  Dom Wilson Luís Angotti Filho
  Dom Jaime Vieira Rocha
  Dom Manoel Ferreira dos 
Santos Junior
  Dom José Luiz Majella 
Delgado
  Dom João Carlos Petrini
  Dom José Carlos Castanho 
de Almeida
  Dom Antônio Maria Muccioli
  Dom Paulo Rolim Loureiro
  Dom Anuar Battisti
  Dom Paulo Roberto Velório
  Dom Marco Aurélio Gubiotti
  Dom Zanoni Demettino Castro
  Dom Rosalvo Cordeiro de 
Lima
  Dom José Aparecido 
Gonçalves de Almeida
  Dom Francisco Javier Delvalle 
Paredes
  Dom João Hipólito de Morais
  Dom Antônio Carlos Rossi 
Keller
  Dom Ercílio Turco
  Dom Milton Kenan Júnior
  Dom Hernaldo Pinto Farias 
  Dom Jorge Pierozan 
  Monsenhor Edilson de Souza 
Silva (nomeado Bispo Auxiliar 
de São Paulo)

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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“Ei, jovem, já pensou em ser padre?”. 
Para os rapazes que estiveram no Semi-
nário Propedêutico Nossa Senhora da 
Assunção, na Vila Nova Cachoeirinha, 
no sábado, 16, este questionamento não é 
novo. Para muitos, a resposta ainda é in-
certa; outros, porém, já aparentam estar 
mais decididos a dar o ‘sim’ a Deus. 

E é justamente para ajudar nesse dis-
cernimento que o Centro Vocacional Ar-
quidiocesano (CVA) tem realizado encon-
tros vocacionais mensais. Em fevereiro, 
participaram 13 jovens. Desta vez, foram 
31 rapazes, entre 15 e 33 anos, provenien-
tes de paróquias das seis regiões episcopais 
da Arquidiocese de São Paulo.

“Eu acredito muito no poder da oração 
e com o pedido do nosso Arcebispo, Car-
deal Scherer, para que nós todos rezemos 
mais pelas vocações, especialmente nas 
Quintas-feiras das Vocações, a Arquidio-
cese tem se mobilizado para rezar. Deus é 
generoso e nos concede este dom precioso 
que é a vocação de cada jovem. Ele ouviu 
nosso chamado e mandou mais operários 
para fazer o discernimento vocacional”, 
destacou, ao O SÃO PAULO, o Padre 
João Henrique Novo do Prado, Reitor do 
Seminário Propedêutico e responsável 
pela Pastoral Vocacional da Arquidiocese 
e pelo CVA.

A CONFIRMAÇÃO DO CHAMADO
O dia de atividades incluiu a oração 

da Hora Média, a adoração ao Santís-
simo e o Terço Vocacional. Também 
houve testemunhos vocacionais e dois 
momentos de diálogo: em um deles, um 
seminarista do 4o ano de Teologia (eta-
pa da Con!guração) falou sobre “Jesus 
como o vocacionado do Pai”; em outro, 
o Padre Orisvaldo Carvalho, Pároco da 
Paróquia Cristo Rei, na Região Lapa, 
contou detalhes sobre o dia a dia do sa-
cerdote na Arquidiocese e respondeu a 
dúvidas dos jovens. 

“Ver estes jovens fazendo discerni-
mento é algo grati!cante, pois vejo que 

Pastoral Vocacional registra aumento na participação 
de jovens em encontro de discernimento ao sacerdócio

há esperança e que devemos continuar re-
zando para que surjam santas e inúmeras 
vocações. Precisamos de muitos sacerdo-
tes na Arquidiocese”, ressaltou Padre Oris-
valdo à reportagem. “Assim como eles, eu 
quando jovem tinha dúvidas de como era 
ser padre, de quais eram os desa!os. De 
fato, as di!culdades existem, mas Deus 
nos proporciona esta missão e devemos 
estar abertos para deixar que Ele toque 
o nosso coração ao longo do caminho”, 
prosseguiu. 

Antes da missa conclusiva, os jovens 
partilharam suas percepções sobre o que 
vivenciaram. Muitos asseguraram ter 
agora maior certeza de que desejam ser 
padres e que buscarão uma vida de santi-
dade. Também disseram ter lhes chamado 
a atenção a alegria estampada no rosto dos 
sacerdotes e dos seminaristas com quem 
conversaram.

“Não é hora de ter medo. Vamos dar 
um passo além. Aquele que nos chamou 
é !el e sempre quer a nossa felicidade”, 
assegurou o Padre João Henrique aos  
vocacionados. 

‘DESMISTIFICANDO’ O SEMINÁRIO
A maioria dos participantes nunca ti-

nha visitado um seminário antes. Este foi 
o caso de Victor Hugo Aleixo Damasceno, 
17, um dos oito jovens enviados pela Pa-

róquia Cristo Libertador, da Região Brasi-
lândia, ao encontro. 

“Gostei muito de estar aqui. É um am-
biente acolhedor. Com jardim, quadra, 
capela, todo o prédio é muito bonito. E 
eu até pensava que o pessoal aqui ia ser 
muito ‘serião’, mas não, fomos muito bem 
acolhidos, e isso me surpreendeu bastan-
te”, a!rmou o jovem, que diz ter como 
inspiração o seu Pároco, o Padre Maycon 
Wesley da Silva, que presidiu a missa de 
encerramento. 

“No imaginário de muitos vocaciona-
dos, o seminário é um ambiente fechado, 
misterioso, mas ao entrarem aqui, eles 
veem que é uma casa alegre, espaçosa, 
com uma quadra, áreas de lazer, uma bela 
capela, ambientes para estudo. É um local 
encantador e, pouco a pouco, aquele ima-
ginário, até negativo, se desfaz”, ressaltou o 
Padre João Henrique. 

MAIOR PROXIMIDADE COM DEUS 
Padre Maycon, na homilia da missa, 

recordou que neste período de discer-
nimento vocacional é fundamental que 
o jovem fortaleça sua intimidade com 
Deus, por meio da oração e da escuta 
ao Senhor. Lembrou ainda que este cos-
tuma ser um tempo de provações pes-
soais, no qual o jovem também encon-
trará pessoas que tentarão fazer com 

que desista do ingresso ao seminário.
“O discernimento vocacional é um 

caminho muito sério. Portanto, em suas 
orações, seja muito verdadeiro com Deus”, 
recomendou, exortando cada jovem a dei-
xar que Jesus o conduza e a não se abater 
diante das resistências que encontrar. 

CONVITE AOS VOCACIONADOS
O próximo encontro vocacional arqui-

diocesano ocorrerá em 20 de abril, das 9h 
às 17h, no Seminário Propedêutico (Rua 
Franklin do Amaral, 888A, na Vila Nova 
Cachoeirinha).

Padre João Henrique, que tem visi-
tado as paróquias aos !nais de semana 
para falar sobre a Pastoral Vocacional e as 
diferentes vocações na Igreja, convida os 
jovens a participar do encontro e pede o 
empenho dos católicos para o despertar de 
vocações: “Havendo jovens que sentem no 
coração o chamado vocacional, peço que 
os padres possam indicá-los para o Centro 
Vocacional Arquidiocesano, no qual terão 
acompanhamento personalizado e todas 
as orientações necessárias para este tempo 
de discernimento”. 

O contato com o Centro Vocacio-
nal Arquidiocesano pode ser feito pelo 
telefone (11) 3237-2523; pelo e-mail  
cvasp@uol.com.br e ainda pelas redes so-
ciais (@vocacionalsp). 

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Padre João Henrique dialoga sobre a vocação ao sacerdócio com jovens em encontro realizado no Seminário Propedêutico, no sábado, dia 16



A TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 
consiste na substituição de 
fontes de energia como o 
petróleo, o carvão e o gás 
natural, que emitem grande 
quantidade de gases de efeito 
estufa (GEE), por fontes 
renováveis como a energia 
solar, eólica, hidrelétrica, 
biocombustíveis e hidrogênio 
sustentável. Envolve, ainda, 
uma melhor e!ciência 
energética nos processos 
produtivos e uma maior 
responsabilidade do cidadão 
para que evite ou reduza o 
consumo de produtos com 
elevada “pegada de carbono”.

A PEGADA DE CARBONO 
é uma medida do impacto 
humano no meio ambiente, 
calculando a quantidade 
de gases de efeito estufa 
emitidos por uma pessoa, 
atividade, evento, empresa, 
organização ou governo. Em 
síntese, é a quantidade de 
CO2 liberada na atmosfera 
por meio das ações humanas. 
Leva em consideração tanto 
as emissões diretas, como o 
uso de combustíveis fósseis em 
carros, aviões e casas, quanto as 
indiretas, como o consumo de 
produtos e serviços que exigem 
energia e recursos para serem 
produzidos e transportados.
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Há tempos, a manchete tem se repetido 
e o que muda é apenas o nome do mês: 
“Este foi o fevereiro mais quente da 
história...”. Desde junho de 2023, já são 
nove meses de recordes consecutivos 
nos históricos mensais de temperatura, 
conforme dados do serviço climático 
Copernicus, da União Europeia.

Embora o mundo ainda conviva 
com os impactos do aquecimento das 
águas do oceano Pací!co em razão do 
fenômeno El Niño, a comunidade cien-
tí!ca, em sua grande maioria, acredita 
que o fator principal para o aumento 
das temperaturas no planeta é a maior 
concentração na atmosfera dos gases 
de efeito estufa (GEE), como o dióxido 
de carbono (CO2).

Em novembro do ano passado, um 
relatório da Organização Meteorológi-
ca Mundial indicou que em 2022, pela 
primeira vez na história, as concentra-
ções médias globais de CO2 estavam 
50% acima dos níveis da era pré-indus-
trial. Também foram veri!cadas altas 
de outros gases geradores do efeito es-
tufa, como o metano e o óxido nitroso. 

Os recentes dados mostram o 
quanto ainda é atual o que aponta o 
Papa Francisco na encíclica Laudato 
si’ (LS), em 2015: “Numerosos estudos 
cientí!cos indicam que a maior parte 
do aquecimento global das últimas dé-
cadas é devida à alta concentração de 
gases de efeito de estufa (dióxido de 
carbono, metano, óxido de azoto e ou-
tros), emitidos sobretudo por causa da 
atividade humana. Concentrando-se 
na atmosfera, estes gases di!cultam a 
evasão do calor que a luz do sol pro-
duz sobre a superfície da Terra. Isto é 
particularmente agravado pelo mode-
lo de desenvolvimento baseado no uso 
intensivo de combustíveis fósseis, que 

A transição energética é 
urgente, imperiosa e possível
Daniel Gomes está no centro do sistema energético 

mundial” (LS 23).

Os entraves para a substituição das 
fontes energéticas

Com base neste diagnóstico, o Pon-
tí!ce enfatiza que se tornou “urgente e 
imperioso o desenvolvimento de po-
líticas capazes de fazer com que, nos 
próximos anos, a emissão de dióxido 
de carbono e de outros gases altamen-
te poluentes se reduza drasticamente, 
por exemplo, substituindo os com-
bustíveis fósseis e desenvolvendo fon-
tes de energia renovável” (LS 26). “A 
tecnologia baseada nos combustíveis 
fósseis – altamente poluentes, sobre-
tudo o carvão, mas também o petró-
leo e, em menor medida, o gás – deve 
ser, progressivamente e sem demora,  
substituída” (LS 165). 

Apesar da evidente urgência de se 
realizar esta transição energética, ou 
seja, migrar de matrizes energéticas 
poluentes para fontes renováveis como 
as provenientes de hidrelétricas, de usi-
nas eólicas e solares e por biomassa, 
Francisco aponta na Laudato si’ as di!-
culdades da comunidade internacional 
em chegar a um acordo que viabilize 
esta transição, e volta a fazer este alerta 
na exortação apostólica Laudate Deum 
(LD) – sobre a crise climática, publica-
da em outubro de 2023. 

“Depois de algumas Conferências 
[do clima] com escassos resultados e a 
desilusão da COP25 de Madri (2019), 
esperava-se reverter tal inércia [sobre 
a transição energética] na COP26 de 
Glasgow (2021). Substancialmente, o 
seu resultado foi o relançamento do 
Acordo de Paris, que fora posto em 
discussão pelos vínculos e os efeitos 
da pandemia. Além disso, houve uma 
abundância de ‘exortações’ de que era 
difícil esperar um impacto real. As 
propostas tendentes a garantir uma 

transição rápida e e!caz para formas 
de energia alternativa e menos poluen-
te não conseguiram fazer progressos” 
(LD 49).

Publicada um mês antes da reali-
zação da Conferência do Clima das 
Nações Unidas (COP28), realizada em 
Dubai, nos Emirados Árabes Unidos, 
em novembro e dezembro de 2023, a 
Laudate Deum trazia o desejo do Pon-
tí!ce de que houvesse por parte das na-
ções “uma decidida aceleração da tran-
sição energética, com compromissos 
e!cazes que possam ser monitorados 
de forma permanente” (LD 54). Ao !-
nal do evento, porém, o que se chegou 
foi a um compromisso para a “transi-
ção dos combustíveis fósseis” e não a 
um acordo para a eliminação progres-
siva do uso de petróleo, do carvão e do 
gás na matriz energética global. 

Apesar do avanço de as grandes po-
tências mundiais reconhecerem que os 
combustíveis fósseis são a causa prin-
cipal do aquecimento global, a COP28 
não chegou àquilo que o Papa Francis-
co acredita ser fundamental: “fórmulas 
vinculantes de transição energética que 
tenham três caraterísticas: e!cientes, 
vinculantes e facilmente monitoráveis, 
a !m de se iniciar um novo processo 
que seja drástico, intenso e possa con-
tar com o empenho de todos” (LD 59). 

As referidas três características 
foram retomadas pelo Pontí!ce na 
mensagem enviada aos participantes 
da COP28, na qual também pediu que 
estas encontrem realização em qua-
tro campos: “a e!ciência energética, 
as fontes renováveis, a eliminação dos 
combustíveis fósseis e a educação para 
estilos de vida menos dependentes 
destes últimos”. 

Esta edição do Caderno Laudato 
si’ – por uma ecologia integral destaca 
os caminhos pelos quais a transição 
energética tem sido debatida e siste-

matizada em âmbito global e no Brasil, 
especialmente na indústria e nos trans-
portes, tendo no horizonte o que reco-
menda o Papa em sua amplamente co-
nhecida encíclica sobre o cuidado com 
a casa comum (cf. LS 180):

  Não se pode pensar em receitas 
uniformes, porque há problemas e 
limites especí!cos de cada país ou 
região; 
  As medidas e tecnologias de tran-
sição devem estar acompanhadas 
pelo projeto e a aceitação de com-
promissos graduais vinculativos;
  Em nível nacional e local, é possí-
vel promover formas de poupança 
energética;
  Pode-se favorecer modalidades de 
produção industrial com a máxima 
e!ciência energética e menor utili-
zação de matérias-primas;
  É possível retirar do mercado pro-
dutos pouco e!cazes do ponto de 
vista energético ou mais poluentes;
  Uma boa gestão dos transportes aju-
dará a reduzir o consumo energético 
e os níveis de poluição.

Fotos: Pexels/Pixabay
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Um aumento das emissões de gases 
de efeito estufa (GEE) que eleve a 
temperatura global acima de 1,5 oC 
dos níveis pré-industriais pode pro-
vocar consequências devastadoras, 
como alertou o relatório de 2023 do 
Painel Intergovernamental sobre Mu-
danças Climáticas (IPCC) da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).

A elevação irreversível do nível 
dos oceanos, o desaparecimento de 
algumas ilhas do Pací!co, pessoas 
forçadas a migrar devido a tragédias 
naturais, regiões hoje habitáveis se 
transformando em desertos e pre-
juízos à fauna e a "ora mundial são 
algumas das possíveis consequências 
deste aumento da temperatura.

Diante disso, os países têm bus-
cado consensos para a redução das 
emissões dos GEE e sua substitui-
ção por fontes de energia renovável, 
como a eólica, solar, hidrelétrica e os 
biocombustíveis. 

Como evitar o colapso?
O relatório do IPCC indica que a 

taxa de crescimento das emissões de 
GEE desacelerou de uma média anual 
de 2,1% entre 2000 e 2009 para 1,3% 
ao ano no período de 2010 a 2019. 
Em números absolutos, porém, o total 
das emissões cresceu 12% entre 2010 e 
2019, e 54% em relação a 1990.

O organismo da ONU cita estra-
tégias a serem adotadas urgentemente 
pelas nações, entre as quais desativar as 
infraestruturas existentes baseadas na 
queima de combustíveis fósseis, cance-
lar novos projetos nesse sentido, adap-
tar usinas de energia fóssil com tecno-
logias de captura e armazenamento de 
carbono e ampliar fontes de energia 
renovável, como a solar e a eólica. 

No relatório do IPCC é lembra-
do que a redução das emissões de 
GEE deve ser feita em conjunto com 
esforços para acelerar mudanças 
sistêmicas nos setores de energia, 

A União Europeia (UE) lançou, em 
outubro de 2023, a primeira fase do 
Mecanismo de Ajuste de Carbono na 
Fronteira (CBAM), um sistema para 
mensurar as emissões de dióxido de 
carbono (CO2) em bens importados 
pelos países do bloco. 

Entre as metas estão a de impedir 
que os produtos estrangeiros com alta 
“pegada de carbono” prejudiquem a 
transição energética na UE; e evitar o 
“vazamento de carbono”, prática pela 
qual uma indústria transfere sua pro-
dução para um país em que o carbono 
é mais barato e, assim, o produto !nal 

acaba por ter preço mais competitivo.
Neste primeiro momento, os impor-

tadores deverão apenas calcular e co-
municar as emissões de gases de efeito 
estufa incorporadas nas importações de 
ferro, aço, alumínio, cimento, eletricida-
de, fertilizantes e hidrogênio. Já a partir 
de 2026, terão de adquirir certi!cados 
para cobrir tais emissões de CO2, o que 
será na prática uma taxação com base 
na quantidade de bens importados para 
a UE no ano anterior e seus gases de 
efeito estufa incorporados. 

(por Redação)

A partir de 2026, a União Europeia irá taxar 
produtos com alta ‘pegada de carbono’

Componentes fundamentais para a pro-
dução de muitas tecnologias de energia 
limpa, como as turbinas eólicas e as 
baterias dos veículos elétricos, o modo 
como são obtidos os “minerais de tran-
sição energética” – lítio, níquel e cobalto 
– ainda é um assunto controverso. 

Se for feita sem a devida !scalização 
e regulação ambiental, a extração e o 
processamento desses minerais podem 
arruinar a paisagem e a biodiversidade 
de onde são encontrados, especialmen-
te devido à poluição das águas, além de 
produzir gases de efeito estufa e oca-
sionar violações dos direitos huma-

nos, como a expulsão dos habitantes. 
A extração de uma tonelada de lítio, 

por exemplo, requer 2 milhões de litros 
de água. Cerca de 50% da produção 
mundial de cobre e lítio está concentrada 
em áreas com escassez de água, a maior 
parte em países menos desenvolvidos. 

Entre 2017 e 2022, a procura pelo 
lítio triplicou, a de níquel aumentou 
40% e a de cobalto cresceu 70%, segun-
do a Agência Internacional de Energia. 
A demanda por esses minerais deve 
quadruplicar até 2030. 

(por Redação)

A delicada equação dos  
‘minerais de transição energética’

A transição energética na rota para  
reduzir as emissões de gases de efeito estufa

Daniel Gomes

construções, indústria, transportes e 
agricultura. No caso dos transportes, 
por exemplo, indica-se que o plane-
jamento urbano pode minimizar a 
necessidade de deslocamentos e ter 
como base transportes públicos e não 
motorizados, como trens, ônibus elé-
tricos e bicicletas. 

O IPCC aponta, ainda, que para 
manter o aquecimento global dentro 
da meta de 1,5 °C – !xada no Acordo 
de Paris, em 2015 – é indispensável 
que o uso global de carvão diminua 
95% até 2050; o de petróleo, 60%; e o 
de gasolina, 45%. 

COP28 teve avanço histórico, mas a 
essência do problema persiste

A transição energética foi o prin-
cipal tema em discussão na Confe-
rência do Clima da ONU, a COP28, 
realizada em Dubai, nos Emirados 
Árabes Unidos, em 2023. Na ocasião, 
as 195 nações aprovaram um roteiro 
para que se realize uma “transição 
dos combustíveis fósseis”, mas não 
!rmaram um compromisso para a 
eliminação progressiva do uso do pe-
tróleo, carvão e gás.

De todo modo, o documento !-

nal da COP28 foi histórico, pois pela 
primeira vez em uma conferência 
do clima se reconheceu formalmen-
te que a emissão de gases de efeito 
estufa tem causado o aumento da 
temperatura global, ainda que ante-
riormente já houvesse sido estipula-
do o ano de 2050 para o !m de tais 
emissões. 

Da COP28 resultou o compromis-
so das nações por uma transição para 
sistemas de energia com baixa ou zero 
emissão de carbono, utilizando tecno-
logias renováveis, nucleares e de captu-
ra e armazenamento de carbono. Tam-
bém se estabeleceram as metas de, até 
2030, triplicar a capacidade de energia 
renovável e de duplicar a e!ciência 
energética. Outros acordos foram o de 
operacionalizar um Fundo para Perdas 
e Danos, a !m de apoiar os países em 
desenvolvimento vulneráveis   às mu-
danças climáticas; e um aporte de 3,5 
bilhões de dólares para repor os recur-
sos do Fundo Verde para o Clima.

Uma transição justa,  
equitativa e sustentável

Durante a COP28, o secretário 
geral da ONU, António Guterres, res-

saltou que o mundo precisa de “uma 
transição justa, equitativa e susten-
tável dos combustíveis fósseis para 
energias renováveis”.

Em abril de 2023, um relatório da 
Convenção das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (UNFCCC) indi-
cava que uma economia de baixo car-
bono pode criar empregos e oportu-
nidades, mas deve ocorrer de forma 
econômica e socialmente justa. Trata-
-se da chamada “transição justa”, pela 
qual há a preocupação com o futuro 
das comunidades e trabalhadores que 
hoje dependem !nanceiramente da 
indústria dos combustíveis fósseis. 

Desse modo, as políticas de tran-
sição devem ser integradas aos planos 
nacionais de ação climática e a progra-
mas nacionais de adaptação. O relató-
rio do UNFCCC cita como exemplo 
um fato ocorrido na Dinamarca: quan-
do um antigo estaleiro foi transforma-
do em um parque industrial com 100 
empresas do setor de energia renová-
vel, 3 mil trabalhadores foram demiti-
dos. Atualmente, porém, estas empre-
sas empregam 2,5 mil pessoas e outros 
3 mil pro!ssionais atuam na indústria 
local e no setor de hospedagem.

 Pexels/Pixabay
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De toda a energia atualmente consumida 
no Brasil, 48% provém de fontes renová-
veis, um percentual bem acima da média 
mundial de 15%, conforme dados do Mi-
nistério de Minas e Energia. 

Quando analisada apenas a geração de 
energia elétrica, os percentuais são ainda 
melhores, conforme o Balanço Energético 
Nacional de 2021: 84,8% de nossa matriz 
elétrica vem de fontes renováveis, sendo que 
a geração por fonte hídrica corresponde a 
65,2%; a por queima de biomassa a 9,1%; a 
eólica a 8,8%; e a solar a 1,66%.

Apesar dos percentuais expressivos, o 
País tem buscado aprimorar sua transição 
energética por meio planos governamen-
tais e novas legislações (leia no box ao lado), 
também com o objetivo de cumprir as me-
tas que assumiu internacionalmente: corte 
de 48% nas emissões de gases de efeito estu-
fa até 2025 e de 53% até 2050.

Ano a ano, tem crescido os esforços 
para que haja a descarbonização da 
indústria brasileira.

Entretanto, para alcançar o deseja-
do equilíbrio entre a emissão dos GEE 
e sua completa absorção, serão ne-
cessários investimentos da ordem de 
R$ 40 bilhões até 2050, conforme um 
estudo recente divulgado pela Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI).  

“A indústria brasileira reúne con-
dições únicas para ser uma das líderes 
mundiais da baixa emissão de carbo-
no e da sustentabilidade”, assegurou 
Ricardo Alban, presidente da CNI, 
em um evento realizado em dezem-
bro. Ele também destacou que com 
um setor industrial “mais inovador, 
dinâmico e competitivo, o Brasil po-
derá crescer de forma vigorosa e sus-
tentável e gerar renda e empregos”. 

Por meio de estudos técnicos e de-
bates, o Instituto E+ Transição Ener-
gética (https://emaisenergia.org) tem 
ajudado a pensar políticas públicas de 
transição energética no Brasil, espe-
cialmente para o setor industrial.

Edlayan Passos, especialista em 
energia do Instituto, comenta que 

uma das opções que mais tem se 
apresentado é a substituição de com-
bustíveis fósseis pelo hidrogênio de 
baixa emissão de carbono. “Este é um 
insumo capaz de fazer a redução de  
hard-to-abate sectors, que são setores 
de difícil abatimento de emissões de 
carbono. Também se discute a utili-
zação do biogás como insumo indus-
trial; e se debate, ainda, sobre o maior 
uso da eletri!cação nos transportes 
e na indústria”, detalhou ao O SÃO 
PAULO. 

Maior rentabilidade 
Passos destaca que embora o uso 

de combustíveis fósseis na indústria 
hoje resulte em um produto !nal com 
um custo mais vantajoso, este panora-
ma tende a mudar.

“Com os novos padrões interna-
cionais, quando se produz um produ-
to com uma ‘pegada de carbono’ ele-
vada, tem se tornado comum haver a 
taxação deste carbono, e é o que passa-
rá a fazer a União Europeia em relação 
a produtos importados, por exemplo. 
Ou seja: dois produtos iguais, porém 
com ‘pegada de carbono’ diferente, te-

rão preços diferenciados, e aquele que 
tiver mais carbono vai ter um custo 
maior. Assim, o empresário que hoje 
opte por produzir um produto com 
menor ‘pegada de carbono’ terá gan-
hos de competitividade”, enfatiza.

Passos lembra, ainda, que muitas 
indústrias têm investido em equipa-
mentos menos poluentes, também 
com o objetivo de reduzir custos: 
“Quando a empresa adquire um equi-
pamento com e!ciência maior, isso já 
levará a um menor gasto de insumos 
para gerar a mesma quantidade de 
energia. Temos aqui, portanto, um ga-
nha-ganha, pois com mais e!ciência 
se gastará menos insumo para produ-
zir algo, e com menor poluição”. 

O especialista do Instituto E+ 
Transição Energética destaca que o 
Brasil tem um imenso potencial de 
crescimento e cita como exemplo o 
mercado de placas fotovoltaicas.  

“Atualmente, na cadeia da indús-
tria fotovoltaica, o Brasil apenas fabri-
ca o silício metálico. Este material tem 
de ir para fora do País para ser re!na-
do e virar célula fotovoltaica e painel. 
Hoje, esse processo de re!namento é 

feito na maioria das vezes na China e 
lá se gasta muita energia a carvão ou 
óleo combustível. Entretanto, diante 
desses novos padrões internacionais, 
haverá maior procura por lugares 
onde essa produção seja feita com 
energia limpa e a preço competitivo, 
e é neste aspecto que o Brasil pode ser 
atrativo. Até faço um paralelo: se no 
passado a China foi a grande vence-
dora da globalização por produzir em 
grande escala e a custo muito barato, 
o Brasil pode ser o grande vencedor 
deste processo ambiental, pois tem a 
vantagem de energia limpa e a preço 
competitivo”, ressalta. 

Edlayan Passos lembra, porém, 
que deve haver a conjunção de esfor-
ços do poder público e do empresaria-
do. “É muito importante que os esta-
dos estejam prontos para fazer planos 
de descarbonização: inicialmente tra-
çando um diagnóstico; depois, iden-
ti!cando potencialidades regionais, 
sabendo em seu espaço quais são as 
cadeias produtivas que estão poluin-
do mais, bem como as que estão mais 
vulneráveis às novas con!gurações de 
mercado”, conclui.  (DG)

A descarbonização é uma das metas do setor industrial

Com matriz múltipla, Brasil  
está na vanguarda da energia limpa

Daniel Gomes Uma revolução iniciada há 50 anos
No início da década de 1970, quando a 

Organização dos Países Exportadores de 
Petróleo (Opep) reduziu a produção desta 
commodity e houve, por consequência, a ele-
vação de seu preço, o Brasil passou a pesqui-
sar e operacionalizar o uso de outras fontes 
de energia.

Em 1974, teve início o projeto da hi-
drelétrica de Itaipu, inaugurada dez anos 
depois. Já o Programa Nacional do Álco-
ol (Proálcool) começou em 1975, e hoje o 
etanol é um combustível mais barato que 
a gasolina para veículos automotores. Na-
quele mesmo ano, também foi inaugurada 
a usina nuclear de Angra I, mas a expansão 
deste modo de geração de energia sempre 
foi vista com cautela, dados seus potenciais 
danos ambientais.

Já próximo à virada do milênio, em 1992, 
foi inaugurada a primeira grande turbina 
eólica do Brasil, em Fernando de Noronha; 
e em 2011 entrou em operação a primeira 
usina de energia solar, em Tauá (CE).

POLÍTICAS ATUAIS DE TRANSIÇÃO ENERGÉTICA 
  Plano Nacional de Transição Energética: lançado em setembro de 
2023 pelo Ministério de Minas e Energia, busca ampliar o uso de ele-
tricidade renovável no País e favorecer que os setores industriais e de 
transportes reduzam a “pegada de carbono”. Há ainda o programa 
Mobilidade Verde e Inovação (Mover), que amplia as exigências de 
sustentabilidade da frota automotiva e estimula a produção de novas 
tecnologias em mobilidade e logística. 
  PL dos ‘Combustíveis de Futuro’: Aprovado pela Câmara em 13 de 
março, agora tramita no Senado. Prevê a criação do programa de 
diesel verde, produção de combustível sustentável para aviação e de 
biometano, além de aumentar o percentual da mistura de etanol e de 
biodiesel à gasolina. 
  Nova Indústria Brasil (NIB): Entre as medidas desta política em 
vigor desde janeiro está a captação de recursos para a indústria no 
mercado regulado de carbono. São parte de suas metas ampliar em 
50% a participação dos biocombustíveis na matriz energética de 
transportes (atualmente em 21,4%) e reduzir em 30% a emissão de 
carbono na indústria.

  Fundo de Aval para Desenvolvimento da Eficiência Energética 
(FAEE): Em vigor no estado de São Paulo desde janeiro, apoia pequenas 
e médias empresas no !nanciamento de projetos de e!ciência energé-
tica, modernização de seus processos produtivos e redução de custos 
de forma sustentável.

Magic K/PexelsNico/Pexels Pradeep Wickramanayaka/Pexels
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O lançamento de dióxido de carbo-
no (CO2) na atmosfera por meio dos 
transportes tem potencializado os 
impactos do efeito estufa. Diante dis-
so, em diferentes partes do mundo há 
maior procura por opções de veículos 
elétricos.

Os primeiros veículos elétricos 
surgiram por volta de 1880, mas sua 
produção em série é bem mais recen-
te, iniciada por fabricantes japonesas, 
norte-americanas e europeias, bem 
como pela China, que inseriu o carro 
elétrico em sua estratégia nacional em 
meados dos anos 2000, sendo atual-
mente o país em que há o maior mer-
cado de elétricos: apenas em 2022, fo-
ram vendidas 4,6 milhões de unidades. 

No Brasil, os modelos 100% elétri-
cos atingiram a marca de 19.310 uni-
dades vendidas em 2023, alta de 56% 
em relação a 2022. Atualmente, já são 
30 mil destes veículos em circulação.  

EM NÚMEROS
Também nos transportes públicos 

tem havido avanços. Segundo um es-
tudo do Grupo C40 de Grandes Cida-
des para a Liderança Climática (C40 
Cities), o número de ônibus elétricos 
aumentará mais de sete vezes em 32 
cidades latino-americanas até 2030, 
superando a marca de 25 mil veículos. 

Em fase de implantação, o proje-
to BRT-ABC é um sistema rápi-
do de ônibus elétricos movidos a 
bateria e não poluentes – o pri-
meiro com frota 100% elétrica 
do Brasil. A previsão de entrega é 
para 2025, com 92 ônibus elétri-
cos e 16 estações ao longo de 18 
quilômetros, ligando a região do 
Grande ABC à capital paulista, 
com benefício para mais de 600 
mil passageiros.

O projeto terá integração com 
o metrô e o trem: no terminal Ta-
manduateí, com a Linha 2 Verde 
do Metrô e a Linha 10 Turquesa da 
Companhia Paulista de Trens Me-
tropolitanos (CPTM); no terminal 
Sacomã, com o corredor Expresso 
Tiradentes e a Linha 2 do Metrô.

“O BRT será um grande passo 
para levar maior e!ciência ener-
gética ao sistema de transporte 
metropolitano. Representa uma 
solução moderna, ágil e sustentá-
vel para a mobilidade de milhares 
de passageiros que se deslocarão, 
diariamente, entre São Bernardo 
do Campo, Santo André, São Ca-
etano do Sul até a capital. A frota 
será composta de ônibus com tec-
nologia limpa, totalmente elétricos 
e articulados, fabricados no Brasil, 
com ar-condicionado, silencio-
sos e não poluentes. Para facilitar 
ainda mais o deslocamento da po-
pulação, o novo modal vai se co-
nectar ao sistema de trens metro-
politanos, ao Metrô, ao Corredor 
Metropolitano ABD e ao Expresso 
Tiradentes”, a!rmou à reportagem 
Felipe Santoro, chefe de departa-
mento da Assessoria Financeira e 
Orçamentária da Empresa Metro-
politana de Transportes Urbanos 
de São Paulo (EMTU). 

Também está em curso a ex-
pansão do transporte sobre trilhos 
na região metropolitana de São 
Paulo: há obras de ampliação da 
Linha 2-Verde, entre Vila Pruden-
te e Penha; da Linha 9-Esmeralda, 
até a estação Varginha; e da Linha 
15-Prata, para as regiões de Jacu-
-Pêssego e Ipiranga. Também estão 
sendo construídas duas linhas: a 
6-Laranja, entre a Brasilândia e 
São Joaquim, com potencial para 
transportar cerca de 630 mil pas-
sageiros; e a Linha 17-Ouro, entre 
Morumbi e o Aeroporto/Washing-
ton Luiz, que irá bene!ciar 93 mil 
passageiros ao dia. 

Em 2023, conforme dados do 
Metrô e das concessionárias Via-
Quatro e ViaMobilidade, foram 
transportadas 1,19 bilhão de pes-
soas nos seis ramais metroviários, 
aumento de 8% no comparativo 
com o ano anterior. (RW)

BRTs e os 
deslocamentos 
sobre trilhos: 
mais rapidez, 
menos poluição

Do total de carros de passeio comer-
cializados no Brasil no ano passado, 
cerca de 5% eram os chamados ele-
tri!cados – elétricos híbridos (HEV), 
elétricos híbridos plug-in (PHEV) e 
os 100% elétricos, conforme dados 
das associações do setor. 

Em entrevista ao O SÃO PAULO, 
Rogério Markiewicz, presidente da 
Associação Brasileira dos Proprietá-
rios de Veículos Elétricos Inovado-
res (Abravei), listou três prioridades 

para a mobilidade sustentável, para 
além da comercialização de veícu-
los elétricos: “Proporcionar cidades 
mais compactas que incentivem as 
pessoas a reduzir o uso de carros; 
ter sistemas de transporte coleti-
vo e!cientes que levem as pessoas 
aos seus destinos com qualidade na 
prestação dos serviços; e uma infra-
estrutura segura para pedestres e ci-
clistas”, mencionou.

Markiewicz alertou que o mun-

do se encaminha para uma frota de 
mais de 2 bilhões de carros a com-
bustão até 2050. “As cidades ainda 
precisam ressigni!car a mobilidade 
urbana com planejamento e estra-
tégia, pensando na mobilidade lim-
pa (com frotas de ônibus elétricos, 
metrôs e trens), pensar em mobili-
dade ativa aos ciclistas e pedestres”, 
enfatizou o presidente da Abravei, 
associação certi!cada em Carbono 
(CO2) Neutro. (RW)

Veículos elétricos e a sustentabilidade nos transportes

Mobilidade sustentável: o bom caminho para 
reduzir as emissões de gases de efeito estufa

Roseane Welter A eletromobilidade tem ganhado 
espaço em grandes cidades: Shenzhen, 
na China, que possui mais de 17 mi-
lhões de habitantes, é a primeira do 
mundo a contar com 100% de seus 
ônibus elétricos. Já na Noruega, no ano 
de 2020, 54,3% dos carros vendidos 
eram elétricos. A nação escandinava 
tem como meta até 2025 uma frota 
com “zero emissão”.

O C40 Cities projeta que Brasil, Co-
lômbia, Chile e México sejam os mer-
cados mais importantes no segmento 
nos próximos anos, chegando ao pata-
mar de 30% das suas frotas com veícu-
los elétricos até 2030. 

O Monitoramento da E-Bus Ra-
dar (www.ebusradar.org), com dados 
de dezembro de 2023, indica que na 
América Latina estão em circulação 
5.084 ônibus elétricos, os quais colabo-
ram para que 500,50 kt de CO2 deixem 
de poluir a atmosfera a cada ano. No 
Brasil, há 444 ônibus elétricos, geran-
do um impacto positivo de 53,00 kt de 
CO2 a menos ao ano. 

SAI O DIESEL E ENTRA A ENERGIA LIMPA
A cidade de São Paulo tem substitu-

ído gradualmente sua frota de ônibus 
a diesel pelos movidos a energia lim-
pa. Em 2023, a Prefeitura adquiriu 50 
ônibus elétricos a bateria (foto). Atual-
mente, dos 11.950 ônibus em operação 
na cidade, 285 veículos são elétricos (a 
maior quantidade em todo o Brasil), 

dos quais 84 movidos a bateria e 201 os 
tradicionais trólebus.

Na capital paulista, o processo de 
eletri!cação da frota começou em 
2019, com a aquisição de 19 ônibus a 
bateria. “A SPTrans continua traba-
lhando com todos os envolvidos para 
a conclusão da implantação da infra-
estrutura necessária, que permitirá o 
carregamento de grandes frotas simul-
taneamente nas garagens de ônibus”, 
a!rma, em nota, a assessoria de im-
prensa da Prefeitura. Para 2024, a meta 
é substituir 20% da frota de ônibus 
por modelos movidos a energia limpa. 

A autarquia municipal destaca, ain-
da, que cada veículo movido a tração 
elétrica deixa de emitir anualmente, 
em média, 0,24 toneladas de NOx (óxi-
dos de nitrogênio); 0,002 toneladas de 
MP (material particulado); 106 tonela-
das de CO2 (dióxido de carbono).

A reportagem percorreu um tra-
jeto em um ônibus 100% elétrico e 
conversou com passageiros. “O ônibus 
é bem silencioso, mas, o mais impor-
tante, é que reduz a poluição no meio 
ambiente. Espero que aumente a nossa 
responsabilidade individual e coletiva 
com a natureza”, comentou a diarista 
Ana Maria da Costa Salles. 

Já a universitária Eduarda Diniz, 20, 
observou que “não adianta só renovar 
a frota com ônibus elétricos. É preciso 
buscar alternativas para que o sistema 
seja viável e funcione como um todo”.

Prefeitura de São Paulo/Divulgação
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Se as primeiras etapas do Síno-
do sobre a sinodalidade serviram 
para abrir o leque de questões 
possíveis a serem pensadas – e 
elas são muitas –, agora chegou 
a hora de organizar as informa-
ções, dividir a ação em diferentes 
frentes e focar. Na quinta-feira, 
14, a Secretaria Geral do Sínodo 
apresentou como esse trabalho 
será realizado. A questão central 
do Sínodo, daqui até a assembleia 
geral de outubro de 2024, é a se-
guinte: “Como ser uma Igreja si-
nodal em missão?”

“Já começamos a colher os fru-
tos deste processo sinodal, temos 
que celebrar, agradecer a Deus e 
ao povo de Deus”, a!rmou o Car-
deal Mario Grech, Secretário Ge-
ral do Sínodo, em coletiva de im-
prensa. “A Igreja se orienta pela 
Palavra de Deus, pela Tradição 
e pelo Magistério. Mas também 
podemos encontrar orientação na 
‘experiência vivida’ das realidades 
locais. É isso que estamos fazen-
do”, completou.

NOVAS DIVISÕES
Partindo do documento-sínte-

se produzido no ano passado, foi 
possível separar o trabalho em três 
partes. Primeiro, continuam a ser 
consultadas de forma dinâmica as 
igrejas locais em todo o mundo. 
Segundo, a questão central acima 
deve ser aprofundada – e isso se 
fará por meio das conferências dos 
bispos, grupos de trabalho do Sí-
nodo e um encontro internacional 
para consultar párocos de todo o 
mundo, no Vaticano.

Separadamente, o Papa Fran-
cisco solicitou à Secretaria Ge-
ral do Sínodo que coordenasse a 
criação de dez grupos de estudo, 
envolvendo especialistas, pasto-
res, pessoas da própria Secreta-
ria e também representantes dos 
Dicastérios da Cúria Romana. A 
depender do tema, um Dicastério 
diferente vai ser envolvido. Esses 
grupos de estudos poderão traba-
lhar até junho de 2025, de forma 
destacada da assembleia geral. 
Devem seguir uma dinâmica si-
nodal, mas passam a atuar de for-
ma independente da assembleia 
de outubro.

SÃO ELES:
1.  Alguns aspectos das rela-

ções entre as Igrejas Católicas 
Orientais e a Igreja Latina;

2.  A escuta do clamor dos pobres;
3.  A missão no ambiente digital;
4.  A revisão da Ratio Fundamen-

talis Institutionis Sacerdotalis 
numa perspectiva missionária 
sinodal;

5.  Algumas questões teológicas e 
canônicas em torno de formas 
ministeriais especí!cas;

6.  A revisão, numa perspectiva si-
nodal e missionária, dos docu-
mentos que regulam as relações 
entre bispos, vida consagrada e 
agregações eclesiais;

7.  Alguns aspectos da !gura e do 
ministério do bispo (em parti-
cular: critérios de seleção dos 
candidatos ao episcopado, fun-
ção judicial do bispo, natureza 
e condução das visitas ad limi-
na Apostolorum) numa pers-
pectiva missionária sinodal;

8.  O papel dos Representan-
tes  Pont i f íc ios  (núncios) 

numa perspectiva sinodal  
missionária;

9.  Critérios teológicos e meto-
dologias sinodais para um 
discernimento partilhado de 
questões doutrinais, pastorais e 
éticas controversas;

10.  A recepção dos frutos do ca-
minho ecumênico nas práti-
cas eclesiais.
Por !m, três comissões conti-

nuam a apoiar esse trabalho todo: 
a Comissão Teológica Internacio-
nal, a Pontifícia Comissão Bíblica 
e uma Comissão Canônica. Nas 
palavras do Cardeal Jean-Claude 
Hollerich, Relator-geral do Síno-
do sobre a sinodalidade, “agora 
é a hora de aprofundar a questão 
central do sínodo”, sobre a Igreja 
em missão.

APROFUNDAR O ‘COMO’ 
De acordo com a Irmã Simona 

Brambilla, Secretária do Dicas-
tério para os Institutos de Vida 
Consagrada e Sociedades de Vida 
Apostólica, chegou a hora de se 
concentrar em “como” conduzir 
a Igreja sinodal. “Não se trata de 
um sínodo sobre este ou aquele 
tema, mas da sinodalidade em 
si. Dessa experiência não se vol-
ta atrás”, declarou. “Vai-se em 
frente, ou melhor, dentro, em  
profundidade.”

Consultor do Sínodo, o Padre 
Piero Coda, teólogo, disse que a 
questão central é “pertinente e 
exigente”, pois se desenrola em 
três níveis: as dioceses, as regiões 
do mundo e a Igreja universal. É 
preciso re"etir sobre os métodos 
para construir a sinodalidade, 
mas também sobre os lugares e 
ambientes mais adequados.

Questionado pelo O SÃO PAULO sobre a pos-
sibilidade de o Sínodo levar a uma nova revisão 
ampliada do Código de Direito Canônico – con-
junto de leis que normatiza e organiza o funciona-
mento da Igreja Católica – o Prefeito do Dicastério 
para os Textos Legislativos, Dom Filippo Iannone, 
não descartou essa possibilidade.

“Toda reforma precisa de normas para se tornar 
operativa”, disse ele, na quinta-feira, 14. “O Código 
é uma lei única, orgânica, articulada. Mudar alguns 
cânones [artigos] pode exigir alterar outros”, ex-
plicou ainda. No momento, entretanto, as revisões 
do Sínodo se concentram sobre o segundo livro do 
Código, que se refere ao “povo de Deus”.

Trata-se dos “direitos e deveres fundamentais 
dos !éis como indivíduos e associações”, comentou 
Dom Iannone em sua resposta. “As intervenções 
que se farão a partir daqui vão depender do direcio-
namento dos trabalhos do Sínodo”, concluiu. (FD)

Em encontro com representantes dos povos 
indígenas de diferentes partes do mundo na quin-
ta-feira, 14, o Papa Francisco insistiu que a so-
ciedade ocidental tem muito o que aprender das 
comunidades tradicionais, especialmente em “sa-
bedoria e estilo de vida”. Por outro lado, ele tam-
bém incentivou os povos a “escutar os cientistas 
e aprender dos seus estudos”. Dessa forma, seria 
possível colocar em prática um crescimento “na 
escuta recíproca”.

“No tecido da humanidade, há culturas, tradi-
ções, espiritualidade, línguas diferentes que preci-
sam ser protegidas, porque a sua perda constituiria 
para nós um empobrecimento do conhecimento 
da identidade, da memória”, disse. “Para isso, é pre-
ciso que os projetos de pesquisa cientí!ca, e por-
tanto os investimentos, sejam orientados mais de-
cisivamente à promoção da fraternidade humana.”

Ele também a!rmou que é necessário aprender 
com os indígenas a conviver bem com a natureza, 
e não “devorar” os recursos naturais. “Deus nos fez 
guardiães, não donos do planeta. Somos todos cha-
mados a uma conversão ecológica”, repetiu. (FD)

Papa: é preciso 
‘crescer na escuta 
recíproca’ com os 
povos indígenas

Não se descarta uma 
revisão do Código de 
Direito Canônico

Sínodo organiza resultados 
e se concentra sobre um 
ponto: ‘Como ser uma 
Igreja sinodal em missão?’

FILIPE DOMINGUES
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

NA CIDADE DO VATICANO
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Nem os maiores sábios, antropólogos, 
sociólogos ou poetas conseguiram dar à 
amizade uma de!nição melhor do que a 
descrita nas Sagradas Escrituras: “Quem 
encontrou um amigo, encontrou um te-
souro” (cf. Ecl 6,14). 

A Campanha da Fraternidade deste 
ano reitera o valor dessa relação humana 
como fonte de unidade e santi!cação do 
homem: “Vós sois todos irmãos e irmãs”, 
proclama seu lema, não como recomen-
dação para livre escolha, mas como de-
claração da fraternidade como elemento 
central da natureza humana.

O próprio termo “Amizade Social” é 
um resgate do signi!cado dessas palavras, 
tão diluídas no contexto moderno das ex-
periências virtuais. Amigos foram reduzi-
dos a “seguidores” e “fazer uma social” se 
tornou sinônimo de “estar presente no co-
letivo”. Contudo, a amizade social é com-
promisso que nos leva sempre ao encon-
tro do próximo, um encontro que resgata, 
transforma e promove o bem. “O amor 
ao outro impele-nos a procurar o melhor 
para a sua vida. Só cultivando esta forma 
de nos relacionarmos é que tornaremos 
possível aquela amizade social que não 
exclui ninguém e a fraternidade aberta a 
todos”, recomenda o Papa Francisco na 
encíclica Fratelli tutti (FT 94), que inspirou 
o tema da Campanha da Fraternidade.

AMIZADE QUE REFORMA
Essa amizade que transforma foi vivi-

da claramente entre Santa Teresa D’Ávila e 
São João da Cruz. Quando se conheceram, 
Teresa aos 52 anos e João com 25, o frade 
estava por trocar o Carmelo pela Cartuxa, 
onde, segundo ele, “a oblação de si mesmo 
seria maior”.  Mas atendeu ao apelo da Ma-
dre para ser sua própria voz na reforma no 
ramo masculino do Carmelo.

A con!guração de suas almas foi ta-
manha que Teresa escreve às suas !lhas 

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024

‘Quem encontrou um amigo, 
encontrou um tesouro’

TATIANNA PORTO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

espirituais recomendando que aproveitem 
a presença do Frei João, pois estar com ele 
era como estar com ela mesma: “Estejam 
certas de que eu estimaria ter por aqui a 
meu Padre Frei João da Cruz, que deveras 
é pai de minha alma e um daqueles que 
mais bem me faziam com sua comuni-
cação. Busquem-no, minhas !lhas, com 
toda a con!ança, pois asseguro-lhes de 
que a podem ter como comigo mesma”. 

A amizade de Santa Teresa e São João 
foi fundamental para a reforma do Carme-
lo, que hoje nos serve de metáfora, pois a 
amizade alicerçada em Deus é, senão, uma 
reforma interior na qual se desinstala o 
amor a si mesmo e a “cultura do confron-
to” e se constrói proximidade e encontro 
como escreve o Papa Francisco: “O isola-
mento e o fechamento em nós mesmos ou 
nos próprios interesses nunca serão o ca-
minho para voltar a dar esperança e realizar 
uma renovação, mas a proximidade, a cul-
tura do encontro, sim. O isolamento, não; 
a proximidade, sim. Cultura do confronto, 
não; cultura do encontro, sim” (FT 30).

É MELHOR 2 DO QUE 1
Dois milênios antes de Santa Teresa e 

São João viverem esse modelo de amiza-
de, o Rei Salomão já havia recomendado a 
vida comum como segredo para se manter 
de pé: “Valem mais dois do que um sozi-
nho, pois o esforço de dois consegue me-
lhores resultados. Se caírem, um ajuda a 
levantar o outro, ao passo que se cai o que 
está só, não há ninguém para o levantar” 
(cf. Ecl 4,9-10).

Cristina Helena foi esse braço que er-
gueu Patrícia, quando caída na tristeza 
e na solidão. Graças a essa amizade uma 
vida foi salva. Cristina faz parte da ONG 
“Filhos da Luz” e foi procurada por Patrí-
cia, uma mulher que passava por proble-
mas familiares, perante os quais decidiu 
que não teria o bebê que descobrira gestar. 
Estava decidida a abortá-lo. As conversas 
ao telefone e por mensagens estabelece-
ram entre as duas um elo de con!ança e 

apoio que ajudou Patrícia a compreen-
der algo fundamental para enfrentar o 
desa!o que estava vivendo: “Você não  
está sozinha”. 

Esse suporte e apoio fez com que Patrí-
cia redescobrisse seu valor como mulher 
e como !lha de Deus, apropriação que a 
encorajou para assumir também a nova 
missão na maternidade, fazendo com que 
desistisse do aborto: “Deixei ela esvaziar 
bastante, disponibilizei-me em horários 
alternativos porque percebi que além do 
aborto havia ideação suicida. As conversas 
foram avançando e com o tempo a con-
!ança foi gerando tranquilidade e as coisas 
começaram a mudar”. 

Cristina encaminhou Patrícia para 
pro!ssionais especí!cos que também co-
laboraram com o processo de fortaleci-
mento dela, e, assim, houve uma gestação 
tranquila e o nascimento que encheu de 
alegria toda a família. 

SÍNDROME DE CAIM
A Campanha da Fraternidade aler-

ta para a presença de uma “síndrome de 
Caim”, uma situação de egoísmo e despre-
zo pelo outro, que desobriga da respon-
sabilidade fraterna, como expressado na 
resposta de Caim ao ser interrogado por 
Deus sobre o paradeiro de seu irmão: “Aca-
so sou eu o responsável pelo meu irmão?” 
(cf. Gn 4,1-9). A CF 2024 busca propor 
uma nova versão deste versículo, promo-
vendo o surgimento de um amor autên-
tico e concreto, nas formas mais nobres  
de amizade.

Mergulhada na certeza de que a ami-
zade em Deus resgata e transforma, Bár-
bara Silva, discípula da Comunidade de 
Aliança Cristo Libertador, dedicou-se in-
teiramente a Carla (nome !ctício), uma 
adolescente que estava internada em uma 
unidade da Fundação Casa, local para o 
cumprimento de medidas socioeducativas 
por crianças e adolescentes infratores. 

A menina vivenciou literalmente o 
pecado de Caim, participando do homi-

cídio do próprio irmão. No entanto, Deus 
tinha reservado para ela um desfecho 
cheio de amor e misericórdia. Depois de 
cumprir o período de internação e não 
tendo para onde ir, pois nem sua família 
a recebeu, a jovem foi acolhida na casa de 
restituição da comunidade, onde, mais do 
que um abrigo, encontrou pessoas dis-
postas a acolhê-la e ressigni!car o sentido  
de irmãos.

Bárbara foi quem esteve mais próxi-
ma de Carla, orientando-a e ajudando no 
processo para superar seus traumas: “No 
início foi muito difícil, pois ela quase não 
falava e mudava muito de humor. Passei 
três madrugadas acordada ao lado dela 
enquanto ela chorava, se agredia e dizia 
que ia se matar. Ela estava ferida pela culpa 
e revolta. Não queria me ouvir, nem falar, 
nem aceitava gestos de carinho. O que !z 
foi um diálogo indireto: pedi autorização a 
ela para rezar de longe e o fazia em voz alta, 
falando palavras direcionadas a Deus, mas 
que tinham como destinatário sublimar 
seu coração. Eu sabia que ela precisava ou-
vir palavras de perdão, de que era amada e 
que não estava sozinha. Aos poucos, ela se 
acalmava e voltava ao estado normal.”

O desgaste físico e emocional des-
sa amizade muitas vezes levou Bárbara a 
pensar que não seria capaz de continuar 
próxima a Carla, mas ela sempre encon-
trava coragem no amor. “Eu acreditei que 
Deus tinha me escolhido para ajudá-la e 
continuei”. 

Hoje, Carla é uma pessoa completa-
mente transformada. Recebeu auxílio aca-
dêmico com reforço escolar e até aulas de 
inglês. Realizou sua primeira Comunhão 
e Crisma, oportunidades que aproveitou 
para expressar em gratidão o carinho que 
recebeu de Bárbara, a quem convidou 
para ser sua madrinha. Atualmente, as 
duas compartilham o mesmo lar na Casa 
de Missão da Comunidade, dedicando 
suas vidas ao cuidado e à restauração da 
dignidade de muitos outros jovens como  
!lhos de Deus.

Luciney Martins/O SÃO PAULO ReproduçãoLiza Summer/Pexels

A amizade verdadeira impede o desprezo pelo próximo, pode ajudar a proteger a vida e fortalece os propósitos de santidade, como testemunharam São João da Cruz e Santa Teresa D’Ávila
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Na manhã do sábado, 16, na Paró-
quia São José, no Jaguaré, Decanato 
São Bartolomeu, a Pastoral da Saúde da 
Região Lapa realizou a “Manhã de Es-
piritualidade”, com a presença de Dom 
Carlos Lema Garcia, Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese na Região Lapa; e do 
Cônego João Inácio Mildner, Vigário 
Episcopal para a Pastoral da Saúde e 
dos Enfermos.

Também participaram os Padres 
Lucas Antônio Silva Martinez, Assis-
tente Eclesiástico Regional da Pastoral 
da Saúde; e Laudeni Ramos Barbosa, 
CSC, Pároco; além do Diácono Antô-
nio Geraldo de Souza, da Paróquia San-
to Alberto Magno; Izabel Guimarães, 
coordenadora da Pastoral da Saúde da 
Região Lapa; e agentes desta e de outras 
pastorais.

Izabel ressaltou que os integrantes da 
Pastoral da Saúde devem tomar consci-
ência do chamado vocacional: “Somos 
vocacionados para a misericórdia. Deus 

Todas as sextas-feiras, no período da Quaresma, os !éis da Paróquia Nossa Senho-
ra do Monte Serrate, em Pinheiros, Decanato São Simão, se reúnem às 16h30, com o 
Padre Vandro Pisaneschi, Pároco, para participar da Via-Sacra e da missa. Também são 
meditados os passos de Jesus rumo à cruci!cação.                   (por Andrea Meca de Oliveira)

Os !éis da Paróquia São Patrício, no 
Rio Pequeno, Decanato São Bartolomeu, 
participaram das comemorações da festa 
do padroeiro, iniciada com uma novena. 

Na noite do sábado, 16, após a última 
missa da novena, aconteceu o show do 
cantor católico Tiago Pelicano. 

No dia do padroeiro, domingo, 17, 
ocorreram três missas. A das 7h foi pre-
sidida por Dom Carlos Lema Garcia e 
concelebrada pelos Padres Ernandes Al-
ves da Silva Junior, Pároco, e Lucas An-
tônio Silva Martinez, Vigário Paroquial, 
com a assistência do Diácono Paulo José 
Oliveira. 

Na homilia, o Bispo Auxiliar da Ar-
quidiocese na Região Lapa a!rmou que 
São Patrício foi um missionário exemplar 
que procurou, com !delidade e amor, 
seguir a missão de Jesus Cristo. Escra-
vo, anunciou o Evangelho pela Irlanda, 
doou sua vida a favor do Reino de Deus. 

Ainda segundo o Bispo, São Patrício ex-
plicava o mistério da Santíssima Trinda-
de de uma maneira muito simples: ele 
pegava da relva um trevo, que tinha três 
folhas unida em uma única haste, e dizia 
que era um único Deus Pai, Deus Filho e 
Deus Espirito Santo.

Dom Carlos também recordou que o 
Santo iniciou a prática da con!ssão au-
ricular no sacramento da Reconciliação.  

Durante o intervalo para a missa 
das 10h foi conferido o sacramento do 
Batismo a dez pessoas. A referida mis-
sa foi presidida pelo Padre Ernandes 
e concelebrada pelo Padre Lucas, com 
a assistência do Diácono Paulo José de 
Oliveira. Já a missa das 19h foi presidida 
por Dom Cícero Alves de França, Bis-
po Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Belém. Durante o dia, ocorreram shows 
musicais, com os conjuntos Forro da 
Firma, Auka Soul e Lema Samba. (BN)

São Patrício é 
comemorado no Rio Pequeno

O Instituto Catequético Secular São 
José, uma associação laical fundada pe-
los professores José Joaquim e Yara Scha-
ramm, completa 57 anos de história neste 
mês. Em 19 de março de 1967, o instituto 
foi aprovado pelo Cardeal Agnelo Rossi, 
então Arcebispo de São Paulo.

O Instituto Catequético Secular tem 
como !nalidade a santi!cação dos seus 
membros, por meio da pro!ssão dos con-
selhos evangélicos no mundo e a partir 
do mundo, como um meio seguro para 

o seguimento de Cristo, Mestre Único e 
Sumo Bem, e ajudá-los a servir o povo de 
Deus pelo apostolado da catequese em 
qualquer ambiente e situação, como uma 
expressão da consagração a Deus. 

Na tarde do sábado, 16, na sede do 
Instituto, na Vila Leopoldina, Deca-
nato São Simão, Dom Fernando José 
Penteado, Bispo Emérito de Jacarezi-
nho (PR), presidiu a missa em ação de 
graças pelos 57 anos de fundação do 
Instituto. (BN)

Instituto Catequético Secular 
São José completa 57 anos

LAPA

Pastoral da Saúde regional promove manhã de espiritualidade
BENIGNO NAVEIRA

COLABORADOR DE COMUNICAÇÃO NA REGIÃO

nos convida para colocarmo-nos a ser-
viço dos enfermos, como extensão das 
mãos Dele”. 

Os palestrantes convidados, Diá-

cono Vicente de Paulo Nogueira e Ed-
méa Ribeiro Nogueira, re"etiram sobre 
o tema da Campanha da Fraternidade 
2024 “Fraternidade e Amizade Social” e 

o lema “Vos sois todos irmãos e irmãs” 
(cf. Mt 23,8). 

O encontro foi encerrado com a mis-
sa presidida por Dom Carlos Lema.

Pascom paroquial

Benigno NaveiraBenigno Naveira

André Meca
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No domingo, 17, na Região Brasi-
lândia, foi realizada a II Via-Sacra da 
Campanha da Fraternidade, com o lema 
“Brasilândia, casa de irmãos. Na amizade, 
busca a comunhão”, organizada pela Co-
missão de Testemunho da Região e con-
duzida pelo Cônego José Renato Ferreira, 
Assessor Regional das Pastorais Sociais 
e Pároco da Paróquia São Luís Gonzaga, 
Decanato Santa Isabel e São Zacarias.

A concentração inicial e saída acon-
teceram na Paróquia Cristo Libertador, 
na Cohab de Taipas. Depois, todos cami-
nharam pela Avenida Elísio Teixeira Lei-
te, chegando à Paróquia Nossa Senhora 
das Dores, em Taipas. 

O evento contou com a participação 

SÉ

A Paróquia Imaculada Conceição, Decanato São Tiago de Alfeu, realizou, no domingo, 
17, a investidura de quatro coroinhas durante a missa presidida pelo Frei Carlos José Col-
tri, OFMCap. Pároco. Além disso, três crismandas receberam a primeira Eucaristia.

(por Patricia Coppio) 

No domingo, 17, um grupo de 11 jovens participou do Encontro de Jovens na Paróquia 
Nossa Senhora da Assunção e São Paulo - Paróquia Pessoal Nipo-Brasileira São Gon-
çalo, Decanato São João Evangelista. Houve um momento de espiritualidade conduzido 
pelo Padre Jonas dos Santos Lisboa, membro da Administração Apostólica Pessoal São 
João Maria Vianney, e uma palestra de Renato Odo, paroquiano, sobre a oração do Credo.

(por Pascom Paroquial)

No domingo, 17, no Santuário Sagrado Coração de Jesus, Decanato São Paulo, come-
çaram as formações mensais para os catequistas. O tema foi “Santa Missa”, aprofundando 
a história das primeiras comunidades e a estrutura da missa, a !m de compreender o 
sentido de cada parte.                                  (por Pascom do Santuário Sagrado Coração de Jesus)

Ovidio J. Santos Jr.

Secretariado de Comunicação Regional

No sábado, 16, na Paróquia Santa Teresa de Jesus, Decanato São Tomé, aconteceu o En-
contro de Formação sobre as pastas de Pós-Encontro, Finanças e Palestras do Encontro 
de Casais com Cristo (ECC), da 1ª e 2ª Etapas. O objetivo foi trocar experiências e apren-
dizado na condução especí!ca das pastas. O encontro encerrou-se com a bênção profe-
rida pelo Frei Paulo Gollarte, O.Carm, Vigário Paroquial.            (por Cassiano e Norma Pesce)

No dia, 4, no Colégio Maria Imacula-
da, Decanato São Tiago de Alfeu, deu-se 
início a mais um ano letivo do Instituto 
de Teologia para Leigos e Leigas (Itelsé), 
que desde 1976 atua com o objetivo de 
proporcionar o aprofundamento teoló-
gico-pastoral com vistas à ação evange-
lizadora da Igreja. 

O Itelsé também atende ao apelo das li-
deranças da Igreja na Região Sé para uma 

formação teológica aos leigos para que se-
jam “sal, luz e fermento” na sociedade.

Dom Rogério Augusto das Neves, 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Re-
gião Sé, esteve presente na abertura, jun-
tamente com os professores, orientado-
res, toda a equipe colaboradora e os mais 
de 60 alunos inscritos para este ano. 

O Prelado ressaltou a importância 
do estudo e aprofundamento da Teolo-
gia. Ele também apresentou o Padre Nilo 
Massaaki Shinen como Assistente Eclesi-
ástico para o Itelsé.

SECRETARIADO DE  
COMUNICAÇÃO REGIONAL

Dom Rogério participa da abertura do ano letivo do Itelsé

Na manhã da quinta-feira, 14, aconteceu a primeira reunião do clero atuante nas pa-
róquias do Decanato São Barnabé. A atividade ocorreu na Paróquia São Luís Maria 
Grignion de Montfort, com a acolhida dos Padres Sérgio Antônio Bernardi CRL, Pároco, 
e Robinson Sérgio dos Santos, CRL, Vigário Paroquial. Houve saudação especial ao de-
cano, o Padre Luciano Andreol. Na ocasião, foi organizada a agenda e os trabalhos do 
decanato para os próximos meses. Houve, ainda, a eleição dos padres referenciais para 
as comissões de Anúncio (Padre Gleidson Novaes, Pároco da Paróquia Nossa Senhora 
da Paz); Santi!cação (Padre Robinson Sérgio dos Santos, CRL); e Testemunho (Padre José 
Aécio Cordeiro da Silva, Pároco da Paróquia São José).             (por Patrícia Beatriz Lopes)

Na sexta feira, 15, no Hospital Geral de Vila Penteado, foi celebrada missa para os en-
fermos, presidida por Dom Carlos Silva, OFMCap. Concelebrou o Padre Cleyton Pontes, 
Administrador Paroquial da Paróquia Espírito Santo, Decanato São Felipe. Na homi-
lia, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Brasilândia ressaltou que o cristão pre-
cisa persistir, caindo e se levantando, mantendo a fé em Jesus Cristo, pois Ele é !el e 
não deixa ninguém sozinho.                                                                                             (por JL)

BRASILÂNDIA

Via-Sacra da Campanha da Fraternidade 2024 mobiliza fiéis
EVA NASCIMENTO E THOMAZ COSTA 

COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO
desde Sua condenação até a cruci!cação e 
sepultamento. Uma das paradas ocorreu 
em frente ao Hospital Geral de Taipas com 
a intenção de oração pelos enfermos.

Esses momentos de re"exão se tor-
naram mais profundos e intensos com 
a participação, durante as estações, dos 
membros das Pastorais Carcerária, da 
Criança, Operária, da Mulher, da Saúde, 
do Menor, Fé e Política, Afro, dos Mi-
grantes e da Juventude (PJ); bem como 
das Comunidades Eclesiais de Base 
(CEBs), do núcleo regional da Caritas 
Arquidiocesana de São Paulo e de grupos 
de leigos.

Já na Paróquia Nossa Senhora da Do-
res, foi encenada “As Dores de Maria”, 
pelo grupo Teatral Arte de Viver, com a 
participação das Irmãs Mercedárias da 
Caridade.

de aproximadamente 300 pessoas, entre 
padres, religiosos e leigos dos quatro de-
canatos da Região. Ao longo do trajeto, 

houve paradas para meditação e re"exão 
das estações da Via-Sacra, recriando os úl-
timos momentos da vida de Jesus Cristo, 

Giovanna Messias

Padre José Miguel PortilloJL
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A Luzia, da Vila Dionísia, me escreve 
querendo saber sobre o Santo Sudário, 
o lençol com o qual os apóstolos envol-
veram o corpo de Jesus para ser sepulta-
do. Este lençol foi visto por João e Pedro 
quando, avisados por Madalena, saíram 
correndo até o túmulo e o encontraram 

dobrado. Diz São João que Pedro entrou 
no túmulo e depois dele, João. E Pedro 
observou as faixas de linho no chão “e o 
pano que tinha coberto a cabeça de Jesus: 
este pano não estava com as faixas mas 
enrolado num lugar à parte”. (cf. Jo 20,6).

Pois bem: há um lençol que se acre-
dita ser aquele pano e que é venerado em 
Turim, na Itália. Nesse lençol, as marcas 
de um corpo com sinais de tortura estão 

incrivelmente impressas. Esses sinais de 
tortura são claros e revelam que o corpo 
foi coroado de espinhos, teve pés e mãos 
transpassados por pregos e traz marcas 
de chicotadas.

Muitos creem ter sido o lençol que 
envolveu o corpo de Jesus. Por um mi-
lagre incrível, !caram nele as marcas do 
corpo do Senhor. Ao longo dos séculos, 
são muitos os estudos feitos. Como não 

há uma conclusão de!nitiva, os estudos 
continuam. Mas para nós católicos trata-
-se de uma peça que nos ajuda a crescer 
na certeza do imenso amor de Cristo por 
nós, aceitando padecer e morrer para 
nos libertar do pecado e nos reconciliar 
com o Pai.

Eu aconselho você a pesquisar com 
mais detalhes a história do Santo Sudá-
rio. Vale a pena!

Você Pergunta

O que o Santo Sudário indica sobre a Ressurreição de Jesus Cristo?

PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br

No domingo, 17, Dom Ângelo Ademir Mezzari, RCJ, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 
Região Ipiranga, presidiu a Eucaristia no espaço temporário da Comunidade Nossa Se-
nhora de Guadalupe, na Vila Firmiano Pinto. Concelebrou o Frei José Maria Mohomed 
Júnior, Coordenador de Pastoral na Região Ipiranga e responsável pela Comunidade. A 
construção no terreno da Chácara Klabin está na fase da escavação e fundação. No dia 12, 
a missa votiva a Nossa Senhora de Guadalupe foi realizada em meio às obras.

(por Pascom Regional)

Na sexta-feira, 15, aconteceu a primeira reunião do clero atuante nas paróquias do Deca-
nato São Marcos, na Paróquia São José da Vila Zelina, com a participação de Dom Ânge-
lo Ademir Mezzari, RCJ, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Ipiranga, Frei José Maria 
Mohomed Júnior, Coordenador de Pastoral da Região, e Padre Fausto Marinho, Decano.

(por Pascom Regional)

No contexto do tema da Campanha da Fraternidade 2024, “Fraternidade e Amizade So-
cial”, o Encontro de Casais com Cristo (ECC) e a Pastoral Familiar da Paróquia São João 
Batista, na Vila Guarani, Decanato São Mateus, promoveu o encontro “Arsenal da Espe-
rança, sinal visível da ‘amizade social’”. Padre Simone Bernardi, missionário na institui-
ção, juntamente com os voluntários Irene Panarello, Kleber Karat e Kamila Ressurreição 
apresentaram o trabalho realizado diariamente em favor de homens que antes estavam 
em situação de rua.                                                                                  (por Pascom Paroquial)

Com a presença de mais de 170 paroquianos aconteceu no domingo, 17, o retiro qua-
resmal da Paróquia Santa Cristina e Área Pastoral São Domingos de Gusmão, De-
canato Santo André, no Seminário Bom Pastor e no auditório do campus Ipiranga da  
PUC-SP. A pregação inicial foi proferida pelo Padre Christopher Velasco, Pároco da Paró-
quia Santa Ângela e São Serapião, com o tema “Vós sois todos irmãos e irmãs (cf. Mt 23,8)”. 
Na sequência, foi realizada a oração da Via-Sacra pela área externa que liga o seminário 
à faculdade, com momentos de profunda re"exão e silêncio. Na segunda pregação, o 
tema abordado pelo Padre Carlos Gabriel dos Santos Freitas, SJS,  Vigário Paroquial da Pa-
róquia Nossa Senhora Mãe de Jesus, foi o “Ano de oração do Papa Francisco”. O encontro 
foi encerrado com a missa no auditório da faculdade, presidida pelo Padre Rodrigo Felipe 
da Silva, Pároco de Santa Cristina.                                                                            (por Claudio Seiji)

A Pastoral da Sobriedade Regional realizou uma formação para novos agen-
tes, no sábado, 16, e no domingo, 17, na Paróquia Imaculada Conceição, Decanato 
São Marcos. Entre os temas abordados estiveram a Auto-Ajuda com os 12 passos, 
para que os dependentes e familiares busquem o equilíbrio e sobriedade para ví-
cios de qualquer natureza. Os que desejam conhecer mais sobre o trabalho de-
senvolvido por esta Pastoral, podem entrar em contato com Solange Mendes pelo  
e-mail: solange.mendes0103@gmail.com                                                   (por Pascom Paroquial)

O Apostolado da Oração da Região Ipiranga esteve reunido na Paróquia Nossa Senho-
ra de Sião, Decanato São Marcos, no sábado, 16.  Na ocasião, o Padre Eliomar Ribeiro, SJ, 
Diretor Nacional do Apostolado da Oração, conversou com os zeladores do Apostolado 
sobre a missão e dedicação à oração pelo Papa e pela Igreja.                (por Nilza Kobayashi)

Marcando o início das atividades de 2024 dos ministros extraordinários da Sagrada 
Comunhão (MESCs) da Região Ipiranga, Dom Ângelo Ademir Mezzari, RCJ, presidiu 
missa no sábado, 16, na Paróquia Imaculada Conceição, Decanato São Marcos, con-
celebrada pelo Frei José Maria Mohomed Júnior, Coordenador de Pastoral na Região 
Ipiranga; Padre Boris Agustín Nef Ulloa, Pároco, Padre Rodrigo Felipe da Silva, Decano 
do Decanato Santo André e Pároco da Paróquia Santa Cristina; Padre Marcos Rober-
to Pereira, Vigário Paroquial da Paróquia Santa Cândida; com a assistência do Diácono 
Anivaldo Blasques, Coordenador regional dos MESCs. Durante o ano, estão previstos 
momentos formativos para os mais de mil ministros extraordinários da Região, bem 
como o retiro e a investidura ao !m do processo formativo.               (por Pascom Regional)

IPIRANGA
Gabriel Novaes Pascom paroquial

Nilza Kobayashi

Pascom paroquial

Claudio Seiji
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Centenas de !éis das paróquias, co-
munidades, áreas pastorais, movimen-
tos, associações e pastorais da Região 
Belém se reuniram na tarde do sábado, 
16, na Paróquia Nossa Senhora da Con-
ceição, no Tatuapé, para a missa de in-
vocação do Espírito Santo, marcando a 
abertura do ano pastoral na Região. 

A celebração foi presidida por Dom 
Cícero Alves de França, Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Belém, e concele-
brada por dezenas de sacerdotes. Também 
participaram diáconos permanentes e se-
minaristas que estão realizando o estágio 
pastoral em paróquias da Região Belém. 

Antes do início da missa, os Pa-
dres Pedro Félix, OSA, e Miguel Lisboa 
Aguiar realizaram um momento de 
animação vocacional com os !éis, mo-
tivando-os a rezarem pelas vocações e 
exortando os jovens a buscarem o dis-
cernimento vocacional. Também foram 
apresentados cartazes com os decanatos 
e suas respectivas paróquias, além de um 
cartaz vocacional. 

BELÉM

Dom Cícero: ‘Quem dá vida à pastoral é o Espírito Santo’

Na manhã do domingo, 17, Dom Cícero Alves de França presidiu missa pela primeira 
vez na Paróquia Nossa Senhora Aparecida dos Ferroviários, Decanato Santa Maria 
e São José, após esta ter sido incorporada à Região Belém com a reorganização pasto-
ral da Arquidiocese. A missa foi concelebrada pelos Padres Lorenzo Nachelli, Pároco, e 
Simone Bernardi, Vigário Paroquial.                                                                           (por Solange Domingues)

FERNANDO ARTHUR
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

PEDIR O ESPÍRITO SANTO
Dom Cícero, na homília, ressaltou que 

sem a dimensão espiritual, “a nossa vida, 
a nossa pastoral, a nossa ação, aquilo que 
a Igreja faz se torna altruísmo, se torna 
humanismo, mas não vida crista. Por isso, 
precisamos pedir o Espírito”, disse, exor-
tando os !éis a invocarem o Espírito Santo 
para a pastoral, a !m de evitar que seja um 
trabalho que não evangeliza. 

Recordando a tradição bíblica, o Pre-

lado destacou que o lugar do Espírito é a 
garganta, pois é nela que está guardada a 
alma, e disse que não existe corpo sem Es-
pírito e sem alma, e que o Espírito é a alma 
da Igreja. “A Igreja não é somente as cons-
truções belas, bonitas; a Igreja precisa ser 
coabitada ou habitada pelo Espírito Santo, 
para que o ministério de nós, padres, não 
seja um serviço a nós mesmos. É neces-
sário que sejamos atingidos pelo Espírito 
Santo”.

PASTORAL: SERVIÇO DE AMOR
Dom Cícero a!rmou ainda que não 

existe sacramento nem ações sem o Es-
pírito Santo, e que, por isso, é necessário 
implorar e suplicar Sua presença. “Pastoral 
é ação, e ela deve ser permeada por esta 
presença do Espírito para que não seja so-
mente uma ação humana”. 

“A pastoral é um serviço de amor, por 
isso eu preciso amar para ser catequista, 
para ser membro do Apostolado da Ora-
ção, para ser missionário, para ser minis-
tro extraordinário da Sagrada Comunhão, 
para ser coroinha, en!m, aquilo que nós 
fazemos nas nossas comunidades”, des-
tacou, a!rmando que o trabalho pastoral 
deve levar as pessoas para Deus e não se 
tornar algo autorreferencial. 

O Prelado a!rmou ainda que a pasto-
ral não deve se resumir a organizar eventos 

e a gestão, pois nesse caso corre-se o risco 
de se adentrar na mediocridade. “A me-
diocridade é fazer o mínimo. Para Deus, 
nós não damos pouco, para Deus nós não 
fazemos mínimo; nós damos o máximo”. 

Dom Cícero concluiu a homilia exor-
tando os !éis a receberem o Espírito Santo 
que é oferecido por Jesus Cristo. “Rece-
bam-no, de coração aberto, e vocês verão 
que o seu trabalho pastoral, lá onde vocês 
estão, será forte, eloquente e que vocês não 
serão somente homens e mulheres que or-
ganizam a pastoral, porque a nossa pasto-
ral é organizadíssima, ela precisa de vida, e 
quem dá vida à pastoral é o Espírito Santo”. 

“Que o Espírito Santo desça sobre nós 
hoje, reunidos nesta igreja, tire de nós o 
cansaço e o desânimo e nos dê a alegria de 
servir a Jesus Cristo, de construir a Igreja, 
a alegria de sermos católicos, a alegria de 
sermos cristãos, seguidores de Jesus Cris-
to, aprendendo Dele como fazer pastoral”, 
concluiu. 

Após a homilia, os !éis, com velas 
acesas, professaram a fé. Ao !nal da cele-
bração, Dom Cícero rezou com os !éis a 
oração “Adsumus, Sancte Spiritus”, rezada 
a cada sessão do Concílio Vaticano II e 
retomada para o Sínodo 2024. Também 
foram recordados e celebrados o 20º ani-
versário de ordenação presbiteral de Dom 
Cícero e seu aniversário natalício.

Fernando Arthur

Solange Domingues
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A Coordenadoria de Pastoral da Pon-
tifícia Universidade Católica de São Pau-
lo (PUC-SP) realizou no dia 13, na Cape-
la Nossa Senhora do Imaculado Coração 
de Maria, mais conhecida como Capela 
da PUC, a missa de início do ano acadê-
mico da universidade.

A celebração foi presidida Dom 
Carlos Lema Garcia, Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Lapa e Vigário 
Episcopal para a Educação e a Universi-
dade, e concelebrada pelo Padre Rodrigo 
Pires Vilela, Coordenador da Pastoral 
Universitária da PUC-SP, e pelo Padre 
Rodrigo Felipe da Silva, Assessor de 
Pastoral. Participaram pessoas dos mais 
variados setores da universidade e um 
número signi!cativo de alunos. 

Na homilia, Dom Carlos enfati-

zou a importância de os universitários 
aproveitarem ao máximo este tempo de 
estudo. Salientou, ainda, que diante da 
diversidade de conhecimentos e teorias 
próprias do mundo acadêmico, é neces-
sário que a juventude não se descuide da 
dimensão espiritual, pois o conhecimen-
to sem base nos valores humanos e cris-
tãos é muito frágil e sujeito a outros !ns 
que não sejam a busca da verdade. As-
sim, toda a atividade universitária deve 
primar pela busca da verdade.

Após a celebração, o Padre Rodrigo 
Vilela saudou a comunidade universi-
tária, que vem se esforçando para ser 
uma presença da Igreja nos diversos 
âmbitos da cidade; e a vice-reitora, a 
Profa. Dra. Ângela Lessa, representado 
a Reitora, deu início ao ano letivo e à 
acolhida aos alunos calouros e vetera-
nos da PUC-SP.  

(Com informações da Pastoral Universitária)

O Setor Juventude da Arquidioce-
se de São Paulo (Sejusp) promoveu no 
sábado, 16, seu retiro quaresmal, no 
Arsenal da Esperança, na zona Leste da 
cidade. 

Cerca de 160 jovens de diferentes 
grupos, pastorais, movimentos e novas 
comunidades de todas as regiões episco-
pais da Arquidiocese participaram do re-
tiro, além de alguns jovens das Dioceses 
de Santo Amaro, Osasco, Campo Limpo 
e São Miguel Paulista.

O retiro contou com catequeses e mo-
mentos de oração e re"exão, nos quais os 
jovens foram motivados a re"etir sobre 
seus valores, prioridades e sonhos, e a 
buscar um caminho de fé mais autênti-
co e comprometido. A importância da 
oração pessoal, da misericórdia divina e 
da busca pelo sacramento da Reconcilia-
ção foi ressaltada, mostrando como esses 

elementos conduzem ao perdão e a uma 
vida mais próxima de Deus.

As meditações foram orientadas 
pelo Padre Rodrigo Vilela da Silva, Co-
ordenador da Pastoral Universitária da 
PUC-SP, Doutor em História das Ciên-
cias e Mestre em Ciências Patrísticas e 
Teologia; e por Dom Carlos Lema Gar-
cia, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 
Região Lapa e Vigário Episcopal para a 
Educação e a Universidade, que também 
presidiu a missa de encerramento. 

Ao longo do dia, os padres referen-
ciais da juventude nas regiões episcopais 
estiveram à disposição para o atendi-
mento de Con!ssões.

Toda a programação de atividades 
do Setor Juventude da Arquidiocese 
pode ser consultada pelo Instagram  
(@setorjuventudesp). Um dos próximos 
eventos será a Via-Sacra na Avenida 
Paulista, no sábado, 23, as 10h, partindo 
da Paróquia Santa Generosa (Avenida 
Bernardino de Campos, 360).

Dom Carlos Lema preside missa na
abertura do ano acadêmico da PUC-SP

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

Em retiro quaresmal, jovens se dispõem
a trilhar o autêntico caminho da fé

DIEGO BRIGATTO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

Pastoal Universitária

Setor Juventude

SANTANA

Na manhã do sábado, 16, na sede da Região Santana, aconteceu o encontro de forma-
ção para agentes da Pastoral do Dízimo, coordenado pelo Padre Wagner Scarponi, 
Assessor Eclesiástico Regional desta Pastoral.                                  (por Pascom Santana)

Mais de 60 pessoas participaram no sábado, 16, do retiro quaresmal promovido pela Pa-
róquia São Pedro Apóstolo, Decanato Santa Marta, Santa Maria e São Lázaro. O retiro 
foi pregado pelo Padre Claudinei de Arruda Lucio, Pároco, no espaço das Irmãs Missioná-
rias da Consolata, ao lado do Horto Florestal. Os agentes de pastoral foram convidados 
a re"etir sobre o livro de Jonas, que conta a história de um profeta desobediente e sem 
compaixão. A leitura dos quatro capítulos do pequeno livro foi intercalada pela Oração 
das Horas e re"exão de alguns salmos e outros trechos bíblicos. Um dos pontos altos foi 
o momento de Adoração ao Santíssimo, em uma das capelas do espaço, na qual também 
foi celebrada a missa de encerramento.                                              (por Edmilson Fernandes)

Na manhã do sábado, 16, na sede da Região Santana, aconteceu o encontro de Forma-
ção de Catequistas, Pais e Padrinhos para o Batismo, assessorado pelo Padre Paulo 
César Gil, Assistente Eclesiástico Regional desta Pastoral.                            (por Pascom Santana)

Na manhã do domingo, 17, na Capela São José, pertencente à Paróquia Nossa Senhora 
da Anunciação, Decanato São Tiago de Zebedeu, Dom Jorge Pierozan, Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Santana, presidiu a missa do segundo dia do tríduo em louvor 
ao padroeiro. Concelebrou o Padre Antônio Pedro dos Santos, Pároco, com a assistên-
cia do Diácono Rogério Soler.                                                          (por Fernando Fernandes)

Edimilson Fernandes Fernando  Fernandes

Denilson Rabelo

Setor Juventude
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Com previsão de transportar cerca 
de 630 mil passageiros por dia, a Linha 
6-Laranja do Metrô, cujas obras come-
çaram em 2014, deve ser entregue até o 
ano de 2026, com 15 estações. 

E um dos avisos para o embarque e 
desembarque de passageiros pode ser: 
“Estação Dom Paulo Arns – Jardim Ma-
ristela”. Moradores da zona Noroeste da 
capital paulista, com o apoio da Arqui-
diocese de São Paulo, têm pleiteado ao 
governo do estado de São Paulo que este 
seja o nome da estação, por ora chama-
da de Vila Cardoso, um bairro que nem 
existe no mapa da cidade.   

“O nosso bairro sempre se chamou 
Jardim Maristela. Não sei de onde tira-
ram Vila Cardoso. Não há razão para a 
estação ter este nome”, disse ao O SÃO 
PAULO Francisco Azevedo Aguiar Fi-
lho, 62, morador do Jardim Maristela.

RECONHECIMENTO À
IGREJA E A DOM PAULO

Quando o projeto da Linha 6-La-
ranja foi anunciado em 2008, ainda não 
se projetava construir o Hospital Mu-
nicipal na Brasilândia. Como as obras 
deste ocorriam em área próxima à da 
construção da estação Vila Cardoso, 
foi preciso readequar o projeto e, para 
isso, mostrou-se necessário demolir al-
gumas edi!cações do Jardim Maristela, 
entre as quais a Capela Nossa Senhora 
de Guadalupe, pertencente à Paróquia 
Nossa Senhora do Carmo, na Região 
Brasilândia. 

Francisco Azevedo Aguiar Filho re-
cordou-se de toda a mobilização dos !-
éis para que a Capela fosse preservada, 
mas após ser desapropriada, a demoli-
ção ocorreu no ano de 2018: “A nossa 
comunidade !sicamente foi extinta, não 
conseguimos outro terreno. Tivemos 
que ir para uma mais próxima, a Comu-
nidade Maria de Nazaré, que também é 
da Paróquia Nossa Senhora do Carmo”. 

A origem da Capela Nossa Senho-
ra de Guadalupe está relacionada a 
um dos legados do pastoreio de Dom 
Paulo Evaristo Arns, Arcebispo de São 
Paulo entre 1970 e 1998: a Operação 
Periferia, pela qual, de 1972 a 1978, a 
Arquidiocese adquiriu terrenos para a 
instalação de comunidades em diferen-

‘Dom Paulo Arns’ pode ser o nome de 
uma das estações do Metrô de São Paulo
MORADORES DA ZONA 
NOROESTE DA CAPITAL 
PAULISTA E CATÓLICOS 
SE MOBILIZAM PARA 
QUE ASSIM SEJA 
CHAMADA A ESTAÇÃO 
VILA CARDOSO, 
EM CONSTRUÇÃO 
NA FUTURA LINHA 
6-LARANJA

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

tes bairros, uma delas a Nossa Senhora 
de Guadalupe. 

“Seria uma justa homenagem co-
locar o nome Dom Paulo Arns nesta 
estação. A maior parte dos moradores 
aprova esta proposta, até pelo fato de a 
comunidade ter sido uma das que co-
meçaram por iniciativa de Dom Paulo”, 
comentou Aguiar Filho. 

COM O APOIO DA ARQUIDIOCESE
Desde que se tornou público que o 

nome da estação será, a princípio, Vila 
Cardoso, o Fórum Pró-Metrô Fregue-
sia-Brasilândia, coletivo oriundo do 
“Fórum de Lutas”, iniciado na década 
de 1990 pelo Cônego Noé Rodrigues 
(falecido em 2012), pelo Diácono Bene-
dito Camargo, o professor João Ferreira 
Mota e outras lideranças locais, tem se 
mobilizado pela mudança do nome.

“Na verdade, não estamos pedindo 
que se renomeie a estação, mas que cor-
rijam o grave erro de chamá-la de Vila 
Cardoso, pois este bairro não existe na 
cidade de São Paulo. O que queremos, 
portanto, é uma correção na denomina-
ção para ‘Dom Paulo Arns – Jardim Ma-
ristela’, para que se reconheça o direito 
do bairro de ter seu nome usado corre-
tamente e para que se faça memória do 
trabalho de Dom Paulo em nossa região, 
especialmente no Jardim Maristela, no 
qual ele construiu a Comunidade Nos-
sa Senhora de Guadalupe”, enfatizou à 
reportagem Leandro Silva, membro do 
Pró-Metrô Freguesia-Brasilândia. 

Silva também explicou que se a mu-
dança do nome ocorrer antes da inau-
guração da estação, isso não acarretará 
custos aos cofres públicos: “Fazer a alte-
ração agora evitará que se gaste milhões 
de reais depois. Temos como o exemplo 
o caso da estação Liberdade-Japão, cuja 
mudança de nome custou mais de R$ 
900 milhões, pois foi necessário trocar 
toda a sinalização do sistema dos trens 
e do Metrô”. 

Após tomarem ciência de todo o his-

tórico referente à estação Vila Cardoso, 
o Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arce-
bispo de São Paulo, e Dom Carlos Silva, 
OFMCap., Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Brasilândia, enviaram, 
em dezembro de 2023, um ofício ao 
secretário estadual de Parcerias em In-
vestimentos, Rafael Benini, pedindo que 
a estação seja chamada de “Dom Paulo 
Arns - Jardim Maristela”. 

“O Cardeal da Esperança sempre tra-
balhou em defesa da democracia, da paz 
e da justiça social. Homenageá-lo com 
seu nome nesta estação é reconhecer a 
importância de seu trabalho, já eterniza-
do no coração de todo o povo, e deixar 
registrada a sua presença naquele bairro, 
que assim como Dom Paulo se doou, a 
comunidade fez o mesmo ao entregar 
sua igreja para a construção do metrô, 
cuja linha irá bene!ciar mais de 630 mil 
pessoas por dia”, consta em um dos tre-
chos do documento. 

‘AINDA ESTÁ EM ANÁLISE’
A reportagem do O SÃO PAULO 

questionou a Secretaria de Parcerias em 
Investimentos  sobre a previsão de res-
posta ao pedido de mudança do nome 
da estação. Por e-mail, a assessoria de 
imprensa da pasta limitou-se a informar 
que: “A solicitação de mudança de nome 
da estação ainda está em análise”.

Não houve resposta da Secretaria 
aos questionamentos sobre qual critério 
será adotado para a escolha do nome; e 
qual a perspectiva para o início de fun-
cionamento da Linha 6-Laranja e da re-
ferida estação.

No começo deste mês, a tuneladora 
norte, conhecida como tatuzão, chegou 
à estação Itaberaba-Hospital Vila Pente-
ado. A próxima será a estação Vila Car-
doso, na qual mais de 24% das obras já 
foram concluídas, conforme consta no 
portal da Linha Universidade Partici-
pações S.A, a Linha Uni, concessioná-
ria responsável pela operação da Linha 
6-Laranja.

HISTÓRICO DA LINHA 6-LARANJA
  Desde a década de 1990, o 
“Fórum de Lutas”, formado por 
lideranças locais, entre as quais 
católicos, pleiteia que o Metrô 
chegue à zona Noroeste. Ao 
longo dos anos, o grupo estru-
turou o Fórum Pró-Metrô Fregue-
sia-Brasilândia, para melhor arti-
cular esta proposta e levá-la ao 
conhecimento do poder público.
  Em 25 de março 2008, o então 
governador José Serra anun-
ciou oficialmente o projeto de 
construção da Linha 6-Laranja, 
com prazo de entrega para o 
ano de 2012. Entretanto, a assi-
natura do contrato da Parceria 
Público-Privada (PPP) com a 
concessionária Move São Paulo 
ocorreu somente em 18 de de-
zembro de 2013, pelo então go-
vernador Geraldo Alckmin. 
  Em 4 de julho de 2014, houve 
um ato simbólico do começo 
das obras no local próximo à 
futura estação Freguesia do Ó. 
Em setembro de 2016, as obras 
foram paralisadas após a Move 
São Paulo desistir do contrato. A 
retomada se deu apenas em ou-
tubro de 2020, já sob a respon-
sabilidade da concessionária 
“Linha Universidade Participa-
ções S.A.”, a Linha Uni, liderada 
pelo grupo espanhol Acciona.
  A Linha 6 deve entrar em ope-
ração no ano de 2026, tendo 15 
estações: Brasilândia, Vila Car-
doso [para a qual há a proposta 
que seja renomeada para ‘Dom 
Paulo Arns – Jardim Maristela’], 
Itaberaba - Hospital Vila Pente-
ado, João Paulo I, Freguesia do 
Ó, Santa Marina, Água Branca, 
Pompéia, Perdizes, Cardoso de 
Almeida, Angélica - Pacaembu, 
Higienópolis - Mackenzie, 14 
Bis, Bela Vista e São Joaquim. 
Também terá interligação com 
as linhas 7-Rubi e 8-Diamante 
da CPTM; e com a Linha 4-Ama-
rela do Metrô.

Divulgação/Linha Uni
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Capela Guadalupe (det.) é um dos imóveis demolidos para as obras da estação Vila Cardoso
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Liturgia e Vida

PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

O Domingo de Ramos dá início à nossa “Se-
mana Maior”. Cristo entra em Jerusalém como 
Rei sobre um jumento, tal como !zera Salomão 
(cf. 1Rs 1,33). Depois de uma breve aclamação, 
porém, o Senhor passa pela dolorosa Paixão.  
Este Domingo reúne em si o júbilo dos que, 
estendendo panos e ramos, exultam “Hosana!” 
(“Salva-nos”, Mc 11,9) e o furor daqueles que 
entoam “Cruci!ca-o!” (Mc 15,13). No mundo, 
jamais faltará um pequeno rebanho que o ame. 
Contudo, assim como na parábola, “os seus ci-
dadãos o odeiam e dizem: ‘Não queremos que 
este reine sobre nós!’” (cf. Lc 19,14).

A marca desta celebração é a humildade de 
Cristo! Ele sabe ser aplaudido e rejeitado, com 
consciência de que isso não altera a verdade 
sobre Si diante do Pai. A milícia celeste encon-
tra-se a seu dispor (cf. Mt 26,53), contudo Ele 
monta um jumento emprestado, pois “o teu Rei 
vem a ti, justo e vitorioso; humilde, montado 
sobre um jumento” (Zc 9,9). Ele é Deus com o 
Pai, mas “tornando-se igual aos homens, humi-
lhou-se a si mesmo, fazendo-se obediente até a 
morte, e morte de cruz” (Fl 2,7-8). 

A humildade do Senhor vai ainda além: an-
tes de se entregar nas mãos dos judeus, entre-
ga-se como Pão da Vida nas mãos de homens 
limitados. Volta-se para os apóstolos, após 
anunciar que seria traído, e diz: “Tomai, isto é o 
meu corpo” (Mc 14,22). Aceitou um alto preço 
para !car conosco e renovar perpetuamente o 
seu Sacrifício. Na Eucaristia, Jesus se esvazia ao 
máximo: nela, nem Sua divindade e sequer Sua 
humanidade são reconhecíveis pelos sentidos! 
A humilhação de Cristo na Paixão, de certo 
modo, se prolonga pela história, no desleixo, 
na irreverência e na indignidade com que infe-
lizmente, não raro, o Santíssimo Sacramento é 
distribuído, recebido e conservado. 

Pilatos se admirava, pois Jesus não se defen-
deu durante a Paixão (cf. Mc 15,5); nós deverí-
amos nos espantar pois Ele, silencioso, não se 
levanta contra os sacrilégios, as indiferenças e a 
incredulidade com que frequentemente é trata-
do na Eucaristia. Cumpre-nos, portanto, adorar 
este admirável Sacramento que encerra em si o 
mistério da Paixão; receber a Hóstia consagra-
da – que é Jesus – sempre em estado de graça; 
e procurar reparar, com piedade e zelo, as ofen-
sas que Lhe são feitas, pois, “ao nome de Jesus, 
todo joelho se dobre no céu, na terra e abaixo  
da terra” (Fl 2,10).

Hoje, dizemos ao Pai: “Para dar aos homens 
um exemplo de humildade, quisestes que o 
nosso Salvador se !zesse homem e morresse na 
cruz; concedei-nos aprender o ensinamento da 
sua Paixão e ressuscitar com ele em sua glória”. 
Não existe caminho para a salvação a não ser a 
humildade de Jesus Cristo, que se rebaixou para 
nos elevar. Precisamos amar e imitar essa vir-
tude do Redentor: “Aprendei de mim que sou 
manso e humilde de coração” (Mt 11,29).

A humildade é instrumento do amor, pois 
nos permite nos entregar; ter paciência em 
meio a dores e injustiças; e compreender os 
defeitos e pecados alheios. Que Cristo, hu-
milde e manso, faça o nosso coração seme-
lhante ao Seu!

DOMINGO DE RAMOS
DA PAIXÃO DO SENHOR 
24 DE MARÇO DE 2024

O Domingo de Ramos
e a humildade de Cristo

A Sala de Imprensa da Santa Sé 
publicou a carta do Cardeal Claudio 
Gugerotti, Prefeito do Dicastério para 
as Igrejas Orientais, com um apelo em 
prol da Terra Santa. O Cardeal recorda 
que como a guerra entre Israel e o Ha-
mas continua, causando sofrimento, 
mortes e a consequente diminuição no 
"uxo de peregrinos aos locais sagra-
dos, os cristãos da região estão passan-
do por sérias di!culdades !nanceiras. 

O Prelado explicou que a Igreja 
Católica cultiva, desde suas origens, 
a solidariedade com a Igreja de Jeru-
salém e recordou alguns exemplos: 
“Em época tardo-medieval e moder-
na, diversas vezes os Sumo Pontí!ces 
intervieram para promover e regula-
mentar a coleta em favor dos Lugares 
Santos. A última alteração referente à 
Coleta foi feita por São Paulo VI em 
1974, por meio da exortação apostó-
lica Nobis in animo. Também o Papa 
Francisco sublinhou frequentemente 

A Igreja Católica da Malásia regis-
trou um notável aumento no núme-
ro de adultos que desejam receber o 
sacramento do Batismo. Para atender 
aos inúmeros pedidos, as diversas 
dioceses do país organizaram gru-
pos de preparação para os chamados 
‘Ritos de Iniciação Cristã de Adultos’ 
(Rica). De acordo com levantamento 
realizado pela Agência Fides, durante 

a Vigília Pascal deste ano, espera-se 
que mais de 1,7 mil catecúmenos re-
cebam o sacramento no país.

Parte integrante do Rica, o Rito 
de Eleição, normalmente !xado para 
o início da Quaresma, marca a con-
clusão do período do Catecumenato. 
Durante este rito, a comunidade ecle-
siástica, baseada nos testemunhos 
dos padrinhos, dos catequistas e dada 

a vontade expressa dos catecúmenos, 
realiza a ‘eleição’, iniciando o proces-
so para recepção dos Sacramentos da 
Iniciação Cristã. Este itinerário es-
piritual acompanha o descobrimen-
to da fé mediante o ensinamento, o 
compartilhar, as orações, o culto co-
munitário, a comunhão e outras for-
mas de exercícios experienciais.

Fonte: Gaudium Press

Mais de 1,7 mil adultos serão 
batizados durante a Vigília Pascal

Malásia

No sábado, 16, no Centro de Con-
ferências Filoxenia de Nicósia, capital 
de Chipre, Dom Pierluigi Pizzaballa, 
Patriarca Latino de Jerusalém, orde-
nou como Bispo Auxiliar do Patriar-
cado Latino de Jerusalém e Vigário 
Patriarcal para Chipre o frade bra-
sileiro Dom Bruno Varriano, OFM. 

Os coordenantes foram o Carde-
al Fortunato Frezza, italiano que foi 
subsecretário do Sínodo dos Bispos, 
e Dom Selim Jean Sfeir, Arcebispo 
maronita de Chipre. Dom Odilo Pe-
dro Scherer, Arcebispo de São Pau-
lo, participou da cerimônia, além 
do Cardeal Américo Manuel Alves 
Aguiar, Bispo de Setúbal, Portugal, e 

Dom Giovanni Pietro Dal Toso, Nún-
cio Apostólico na Jordânia e Chipre, 
juntamente com outros 40 bispos e 
centenas de sacerdotes, como o Padre 
Francesco Patton, Custódio francisca-
no da Terra Santa.

“Reunimo-nos neste lugar especial 
para uma celebração igualmente espe-
cial: a consagração de um bispo latino, 
a serviço da ilha de Chipre”, disse o 
Cardeal Pizzaballa ao iniciar a missa.

“O último bispo latino residente na 
ilha morreu há exatos 340 anos. O que 
estamos testemunhando hoje é um 
momento histórico para a nossa Igre-
ja, para o Patriarcado Latino, mas diria 
também para todos”, disse o Prelado. 

Dom Bruno Varriano, OFM, nas-
ceu em 25 de setembro de 1971 em São 
Paulo (SP), e tem cidadania italiana. 
Foi ordenado sacerdote em 30 de agos-
to de 1997, na Arquidiocese de Cam-
pobasso, na Itália. Em 1999, ingressou 
na Custódia da Terra Santa, na Ordem 
dos Frades Menores. No dia 5 de ou-
tubro de 2003, professou solenemen-
te seus votos perpétuos. Entre 2013 e 
2022, foi guardião e reitor da Basílica 
da Anunciação, em Nazaré. 

Dom Bruno Varriano viverá em 
Nicósia e vai liderar 11 sacerdotes que 
trabalham lá e nas cidades de Limassol, 
Larnaka e Paphos.

Fonte: ACI Digital

Após 340 anos, brasileiro se 
torna o primeiro bispo latino do país

Chipre

Terra Santa

Coleta para os Lugares Santos: 
cristãos necessitam de ajuda

JOSÉ FERREIRA FILHO
osaopaulo@uol.com.br

a importância deste gesto eclesial”.
Ele a!rma, contudo, que não se tra-

ta simplesmente de uma tradição, mas 
de um dever. “Por toda a parte, na Igreja 
Católica, é obrigação dos !éis oferecer 
a sua ajuda na chamada Coleta Ponti-
fícia para a Terra Santa, que se recolhe 
na Sexta-feira Santa ou para algumas 
outras regiões, em outro dia do ano”.

O Prefeito do Dicastério para as 
Igrejas Orientais explicou que, para 
além de ajudar a custódia dos Luga-
res Santos, lá também vivem cristãos 
que precisam de ajuda para perma-
necer na região.

“Muitos na história morreram 
mártires para não verem arrancadas as 
raízes da sua antiquíssima cristandade. 
As suas Igrejas são parte integrante da 
história e da cultura do Oriente. Hoje, 
porém, muitos deles não conseguem 
resistir mais e abandonam os lugares 
em que seus seus pais rezaram e teste-
munharam o Evangelho. Deixam tudo 
e fogem porque não veem esperança”, 
destaca o Cardeal.

Ele comenta que os cristãos do Ira-

que, da Síria e do Líbano e de tantas 
outras terras dirigem-se aos irmãos 
cristãos pedindo: “Ajudem-nos a di-
fundir ainda no Oriente o bom perfu-
me de Cristo” (2 Cor 2,15).

“Dirijo-me a vós para que o seu 
grito não !que por escutar e o Santo 
Padre possa sustentar as Igrejas locais 
a encontrar novas vias, ocasiões de 
habitação, de trabalho, de formação 
acadêmica e pro!ssional, para que per-
maneçam e não se percam no mundo 
desconhecido de um Ocidente, tão 
diverso da sua sensibilidade e do seu 
modo de testemunhar a fé. Se parti-
rem (…) o Oriente perderá parte da 
sua alma, talvez para sempre”, enfatiza.

Além de ajudar na manutenção dos 
lugares santos, o valor a ser arrecadado 
na Sexta-feira Santa, 29, é destinado a 
obras educativas como escolas, obras 
sociais como lares para idosos e famí-
lias jovens, clínicas e ambulatórios e 
obras de promoção humana por meio 
da criação de empregos administrados 
pela Igreja local.

Fonte: Cristian Media Center
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A 5ª Semana da Quaresma também é 
conhecida como Semana da Paixão, pois 
os evangelhos das missas destes dias pre-
param os !éis para o momento central 
da vida cristã: a Páscoa da Paixão, Morte 
e Ressurreição de Jesus Cristo. 

Não há meio mais e!caz para se unir 
a Cristo do que a lembrança cotidiana 
dos sofrimentos de Nosso Senhor. Foi 
a partir da meditação da Paixão que os 
grandes santos encontraram coragem e 
força para suportar as tribulações, os tor-
mentos e a morte. São esses mesmos san-
tos que ensinam que se o cristão deseja 
progredir na virtude, deve lançar cada 
dia ao menos um olhar sobre a Paixão do 
Redentor. 

O Catecismo da Igreja Católica (CIC) 
ressalta que a Igreja nunca cessa de recor-
dar que “a obra mais excelente da miseri-
córdia de Deus foi a justi!cação que nos 
foi merecida pela Paixão de Cristo” (CIC 
2020), e recomenda que o cristão deve 
meditá-la regularmente (cf. CIC 2707). 

ORIGEM
O costume de meditar a Paixão re-

monta às origens do Cristianismo, quan-
do os !éis de Jerusalém da “primeira 
hora” guardavam uma lembrança ines-
quecível dos sofrimentos de Jesus, pois 
estiveram presentes no Calvário. Os 
evangelistas dedicaram uma boa parte 
dos seus textos à narrativa detalhada da-
queles acontecimentos. 

“Leiamos constantemente a Paixão 
do Senhor. Que grande lucro, quanto 
proveito tiraremos! Porque, ao contem-
plá-lo sarcasticamente adorado, com 
gestos e atos, e feito alvo de zombarias, e 
depois de tudo esbofeteado e submetido 
aos últimos tormentos, mesmo que se-
jas mais duro do que uma pedra, !carás 
mais mole do que a cera e expulsarás da 
tua alma toda a soberba”, recomendava 
São João Crisóstomo.  

Foram muitos os que, ao longo da 
história, converteram-se meditando a 
Paixão do Senhor. Santo Tomás de Aqui-
no dizia: “Basta a Paixão de Cristo para 
servir de guia e modelo para toda a nossa 
vida”. Conta-se que, visitando um dia São 
Boaventura, Santo Tomás perguntou-lhe 
de que livros tinha ele tirado a doutrina 
tão boa que expunha nas suas obras. São 
Boaventura mostrou-lhe a imagem de 
Jesus cruci!cado, toda enegrecida pelos 
muitos beijos que lhe imprimira, dizen-
do-lhe: “Eis o meu livro, de onde tiro 
tudo o que escrevo; ele ensinou-me o 
pouco que eu sei”.

O mesmo São Boaventura reforçava: 
“Quem quiser crescer sempre em virtude 
e em graça, deve meditar todos os dias 
na Paixão de Jesus, porque não há exercí-
cio mais útil para santi!car uma alma do 
que a consideração frequente das penas 
do Salvador”.

Santo Agostinho a!rmava que “não 
há coisa mais apropriada para nos fa-
zer adquirir a salvação eterna do que a 
lembrança cotidiana dos sofrimentos de 
Jesus Cristo”. Já São Paulo da Cruz dizia 

A meditação da Paixão de Cristo é 
meio eficaz para a santidade

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

que “a recordação da Paixão Santíssima 
de Jesus Cristo e a meditação das Suas 
virtudes… conduzem a alma à união ín-
tima com Deus, ao recolhimento interior 
e à contemplação mais sublime...”.

 
COMO MEDITAR? 

A meditação da Paixão pode ser feita 
a partir das leituras dos próprios relatos 
dos evangelistas, pela meditação dos mis-
térios dolorosos do Rosário ou mesmo da 
Via-Sacra. Mas também é possível medi-
tar a partir de textos piedosos dos santos. 

Uma dica dada pela maioria dos 
santos e autores de espiritualidade para 
contemplar a Paixão é imaginar-se pre-
sente entre os espectadores que foram 
testemunhas daquelas cenas narradas 
nos evangelhos. Ocupar um lugar entre 
os apóstolos durante a última Ceia ou 
entre os que adormeceram no Getsêma-
ni; um dos que presenciaram a sua pri-
são; um dos que ouviram Pedro negar 
que conhecia Jesus; um do meio da mul-
tidão que pedia aos gritos a Sua morte 
e dos que o contemplaram suspenso na 
Cruz do Calvário. 

São Leão Magno diz que “quem qui-
ser de verdade venerar a Paixão do Se-
nhor, deve contemplar de tal maneira 
Jesus cruci!cado com os olhos da alma, 
que chegue a reconhecer a sua própria 
carne na carne de Jesus”.

Segundo São Pedro de Alcântara, 
confessor de Santa Teresa de Jesus, para 
realizar uma boa meditação sobre os 
acontecimentos que compõem o Tríduo 
Pascal é importante ter em mente os se-
guintes pontos:

  A grandeza das Suas dores, para 
nos compadecermos delas.
  A gravidade do nosso pecado, que 
é a sua causa, para o detestarmos.
  A grandeza do benefício, para Lhe 
agradecer.
  A excelência da Divina bondade 
e caridade, que se descobre nela, 
para a amar.
  A conveniência do mistério, para 
se maravilhar dele.
  E a multidão das virtudes de Cris-
to, que resplandecem nela, para as 
imitar.

FRUTOS
São muitos os frutos da meditação 

da Paixão de Cristo. O primeiro deles é 
o cultivo da aversão por todo o pecado, 
diante do fato de que Nosso Senhor pas-
sou por todos aqueles sofrimentos devi-
do às iniquidades de cada pessoa. Outro 
fruto é o crescimento do amor por Cris-
to, que sofreu tantas dores por amor à 
humanidade. 

Por !m, cada !el pode tomar por 
suas as palavras de Santo Afonso Maria 
de Ligório em suas meditações sobre a 
Paixão: 

“Ó, Cordeiro divino, que vos sacri-
!castes por nossa salvação! Ó, vítima 
de amor, que foste consumida de dores 
sobre a cruz! Oh! Soubesse eu amar-vos 
como vós o mereceis. Oh! Pudesse eu 
morrer por vós, como vós morrestes por 
mim! Eu, com os meus pecados, vos cau-
sei sofrimentos”.

AGENDA DO CARDEAL SCHERER 
E DOS BISPOS AUXILIARES
Domingo de Ramos (24/03)

Tríduo Pascal (28 a 30/03)

Domingo de Páscoa (31/03)

Cardeal Odilo Pedro Scherer
*Todas as celebrações na Catedral da Sé
 Missa do Domingo de Ramos - 11h

 Quinta-feira Santa – Missa do Crisma - 10h

Quinta-feira Santa – Missa Vespertina da Ceia do Senhor - 18h

 Sexta-feira Santa – Celebração da Paixão do Senhor - 15h

 Sábado Santo – Solene Vigília Pascal - 19h

 Missa do Domingo de Páscoa - 11h

Dom Rogério Augusto das Neves (Região Sé)
Domingo de Ramos 
10h -  Procissão e Missa na Paróquia Nossa Senhora das Angústias  

(Rua Dr. Rubens Meireles, 96, Várzea da Barra Funda)
Quinta-feira Santa

15h -  Missa da Ceia do Senhor - Fundação Casa - Ruth Pistori
19h -  Missa da Ceia do Senhor - Paróquia Nossa Senhora das Angústias 
Sexta-feira da Paixão

15h -  Celebração da Paixão do Senhor - Paróquia Nossa Senhora das Angústias 
Sábado Santo

18h -  Solene Vigília Pascal - Paróquia Nossa Senhora das Angústias 
Domingo da Páscoa da Ressurreição do Senhor

10h -  Missa da Páscoa - Paróquia Nossa Senhora das Angústias

Dom Jorge Pierozan (Região Santana)
Domingo de Ramos

10h30 -  Missa na Paróquia São Francisco Xavier (Rua Yokoama, 33 – Jardim Japão)
Quinta-feira Santa

20h -  Missa da Ceia do Senhor - Paróquia Nossa Senhora da Piedade/  
Capela Santa Cruz - (Av. Cel. Sezefredo Fagundes, 6.500 –  
Jd. Francisco Mendes)

Sexta-feira da Paixão

15h -  Celebração da Paixão do Senhor - Paróquia Nossa Senhora  
da Piedade/Capela Santa Cruz 

Sábado Santo

20h -  Solene Vigília Pascal - Paróquia Nossa Senhora da Piedade/ 
Capela Santa Cruz 

Domingo da Páscoa da Ressurreição do Senhor

10h -  Missa da Páscoa - Paróquia São Luiz Gonzaga  
(Rua Miguel Ouchana, 50 – Jaçanã)

Dom Carlos Lema Garcia (Região Lapa)
Domingo de Ramos

8h -  Missa na Paróquia Santa Teresinha (Rua Baltazar Pereira, 174, Jd. Regina)
Quinta-feira Santa

19h -  Missa da Ceia do Senhor - Paróquia Cristo Rei  
(Rua Diego Velasquez, 354, Jardim Britânia)

Sexta-feira da Paixão

15h -  Celebração da Paixão do Senhor - Colégio Maria Imaculada  
(Rua Bernardino de Campos, 79, Paraíso)

Sábado Santo

19h -  Solene Vigília Pascal - Paróquia de Nossa Senhora do Monte Serrate  
(Largo dos Pinheiros, 52, Pinheiros) 

Domingo da Páscoa da Ressurreição do Senhor

9h -  Missa da Páscoa - Paróquia Nossa Senhora de Fátima  
(Rua Barão da Passagem, 971, Vila Leopoldina)

Dom Carlos Silva, OFMCap. (Região Brasilândia)
Domingo de Ramos

9h30 -  Bênção dos Ramos – Comunidade São Paulo Apóstolo  
(Rua Friedrich Von Voith, 1.790, Jardim São João), com procissão  
para a missa na Comunidade Sagrado Coração de Jesus  
(Rua Guilherme de Brito, 59, Parque Nações Unidas)

Quinta-feira Santa

20h -  Missa da Ceia do Senhor - Comunidade Sagrado Coração de Jesus
Sexta-feira da Paixão 

15h -  Celebração da Paixão do Senhor – Comunidade Sagrado Coração de Jesus 
Sábado Santo

19h -  Solene Vigília Pascal – Comunidade Sagrado Coração de Jesus 
Domingo da Páscoa da Ressurreição do Senhor

10h -  Missa da Páscoa - Comunidade Santo Antônio  
(Rua Ciríaco Jimenez, 192, Parque Nações Unidas)

Dom Ângelo Ademir Mezzari (Região Ipiranga)
Domingo de Ramos

9h -  Missa na Área Pastoral São Domingos de Gusmão  
(Rua Carapiranga, 278, Jardim Caraguatá)

Quinta-feira Santa

19h30 -  Missa da Ceia do Senhor - Área Pastoral São Domingos de Gusmão
Sexta-feira da Paixão

15h -  Celebração da Paixão do Senhor - Área Pastoral São Domingos de Gusmão
19h30 -  Via-Sacra - da Paróquia Santa Cristina (Ru Dr. Benedito Tolosa, 252, 

Parque Bristol) até a Área Pastoral São Domingos de Gusmão 
Sábado Santo

19h30 -  Solene Vigília Pascal - Área Pastoral São Domingos de Gusmão
Domingo da Páscoa da Ressurreição do Senhor

9h -  Missa da Páscoa - Área Pastoral São Domingos de Gusmão

Dom Cícero Alves de França (Região Belém)
*Divulgará a programação de celebrações nos próximos dias


